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Uma grande novidade Kodak 

Modernismo... é à nota saliente do novo «Kodak» — absolu- 
tamen gosto da época n ncia recliline: 

sobria ori; 
   

        

      linhas, las suas d 

  

derno n 
parelho cómodo, d 

Mas 0 «K ix-20 é Lam 
     

   

    

tos que o le 
e... princi uma admiravel simplicido 

Como é 

  

pido o seu funcionamento! Como são nílid 
s fotografias, obtida: 

m pela primei 
facilmente, mesmo por aqueles     

   

    

Kodak» ! Vá hoje mes-     que 
mo a qualquer boa cas: 

“Kodak” Six-20 
De manhã... ou à tarde... 

gos fotográficos e peça paravero 

Com sol... ou à sombra... 

Mesmo em dias de chuva... 

use Pelicula Verichrome 

  

KODAK, LTD. — Rua Garrett, 33 — LISBOA 

  
Fabricada exclusivamente por «Kodak» 
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UM DELICIOSO LIVRO PARA AS CRIANÇAS 

mama! O Pretinho de Angola | 
Original de CESAR DE FRIAS 

Movimentada e educativa historieta, dividida em sete capítulos, com ilus- | 

trações sugestivas de ILBERINO DOS SANTOS 

     
E AM 

Cesar de Frias, poet: 
erudito, soube escrever 
pequeninos 

    

    
  

à literatura e que 

  

Obra de mestre « grande mestre, O £ 
de Angola. novela crianças 

apreciar muito é que honra o sr. César de 

  

as di literatura de 
ver a novela infantil 
tes estil 

    
Da revista Portugal! Feminino Das Novidades) 

PREÇO: 5$8006 

A” venda na filial do “Diário de Notícias” 

Largo de Trindade Coelho, 10 e 11—LISBOA 
e em todas as livarias 

    

  
  

BIBLIOTECA DOS PEQUENINOS 

Acaba de aparecer 

“O Tesouro da Casa Amarela” 

Por D. FERNANDA DE CASTRO 

Formoso livro de 132 páginas, em que a aufora faz esplendído 
feafro infantil 

1º— O Tesouro da Casa Amarela 3º— O Az dos Caçadores 

2.º— As Borbuletas e o Bicho de Seda 4:— A Recompensa 

5º— O Estrangeiro e o Portuguesinho 

PREÇO: 55800 

À venda na filial do “Diario de Noticias” 

LARGO TRINDADE COELHO, 10 e 11 

e em todas as livr         
  

  
 



me a sua casa com 

Wº uonda om todas as boas drogarias 

Desinfecte e perfu- 

Sapoforme 
  

  

Exemplares da 

Ilustração n.º 96 
Compram-se na administração desta Revista 

Rua Anchieta, 31-1.º 

    

  

PAULINO FERREIRA 
: +: ENCADERNADOR-» DOURADO :: 

1$ MAIORES OFICINAS DO PAIZ, 
MOVIDAS A ELECTRICIDADE 

CASA FUNDADA Em 1884 
Pre as exposi- 
ções ido. LOMAS DE 
HONRA na exposição da Caixa Económica Operária 

e na Exposição de Imprensa 
TRABALHOS TIDOGRÁFICOS EM TODOS 

GENEROS simples e de luxo 

  

   
    “om medalha de oiro en 

tem conco 

  

          

PR Grátis 
Rua Nova da Trindade, 80 a 92— LISBOA 

Telefone 22074 
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Estoril-Termas 
ESTABELECIMENTO. ADRO-MINGRAL 
É PISIOTERADIGO DO ESTORIL 

Banhos de agua fermal, 
Banhos de agua do mar 

quentes, BANHOS CAR- 
BO-GASOSOS, Duches, 
Irrigações, Pulveri- 
sações, efc. 

FISIOTERAPIA, Luz, 
Calor, Electricidade 
médica, Raios Ultra- 
violetas, DIATERMIA 
e Maçagens. 

MAÇAGISTAS ESPECIALISADOS 

Consulta médica: 9 às 12 

Telefone E 72 

  

  

  
  

COLECÇÃO FAMILIAR 

VOLUME VOL 
BROCHADO ENCADRRNADO 

5 n F| Esc. 12500 Esc. 7500 

    
    

    

      
Romances morais proprios para senhoras e meninas 
  

      

1 a senhoras e a me- 
muito sentida no nosso 

colecção, especialmente dest 
ninas, vem preencher uma lacuna     

     s, quer, desabrochada em 
e tenha! transformado cr 
os e escrínio de virtudes conj     

  

    jo delicado E 
, educadora de     
VOLUMES PUBLICADOS : 

M. MARYAN 
Caminhos da Vida. Em Volta dum Testa- 

mento. Pequena Raínha. Dívida de Honra. 
Casa de Família. Entre Espinhos e Flôres. 
A Estátua Velada. O Grito da Consciência. 
Romance de uma herdeira. Pedras Vivas. 

  

VOLUMES NO PRELO: 
Casa sem Porta. A Pupila do Coronel. 

rEDIDOS À S, E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 “LISBOA 

  

Acaba de sair a nova edição 

A CATEDRAL 
ron BLASCO IBANEZ 

Um dos mais notaveis livros da literatura 
romantica contemporânea em toda a Europa 

1 volume de 338 pags., brochado . 10$00 
encadernado . 14$00 

PepiDos À 

Livraria BERTRAND 

  

73, Rua Garrerr, 75— LISBOA 
  

  

  UM DOS MELHORES BRINDES 

Biblioteca das Noivas 
Organizada por César de Frias 

O Amor — A Mulher — O Lar 

Cada volumezinho, broc. 5800 

a Bertrand 

75 — LISBOA 
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O “Sal de Fructa” ENO, consagrado por 
sessenta anos de verdadeiros sucessos em 
todo o mundo, é o remedio mais eficaz 
para corrigir todas as irregularidades 
resultantes das perturbações do aparelho 
digestivo. De preparação salina eferves- 
cente, exempto de sal mineral purgativo, 
o ENO tem uma acção branda e sua 
podendo-se tomar em todas as idades e em 
todas as estações do ano. 

  

Uma colher, dus ate 
pela m 

  

        
8. Caes do Sodré, LISBOA, 

ROBBIALAC 
ESMALTE DE SECA RAPIDA 

Para Todas As Pinturas 
Que A Sua Casa Precisa 

  

  

  Olhe V. Exa ps 
R ou por fóra 

a sua casa, por dentro 
o rez de chão ou 

ultimo andar e sempre encontra     

        

L/) grande quantidade de coisas que pr 
animadora de uma 

  

demão de ROBBIALAC e ficará en 

  

livra de dôres 

restabelece 

o bem estar. 

     

  

      
Os 

não me metem mêdo 

  

incomodos já 

desde que conheço a 
CAFIASPIRINAI 

Não prejudica o 
coração nem os rins! 

  

  

  
tado com os resultados do seu trabalho, 

Este famoso Esmalte está agora preparado 

  

de maneira a secar ra 
rapidam 

  

amente — tão 
  
nte que não permitte que a 

poeira se deposite na superfície, mas no 
espaço de tempo necessario para tornar 
facil a sua apli    ROBBIALAC é um acabamento brilhan- 
te como espelho e de grande duração pois 

  

não empola nem estala com o uso. 
Com; 
qual é fornecido em branco, preto em 

re V. Exa uma lata deste E     

   lindas córes, por qualquer boa dro 

SOCIEDADE ROBBIALAC 
LIMITADA, 

Rua Nova do Carvalho, 
15, 1 LISBOA 

  

  TER 
000 Grafonolas GRATIS 
  

  

com O 

em todos os sentidos. Enviar a resposta, fran- 
queada com um 
lus, Service M., 22, Rue des 4-Fr 

s-15' (France)           

    

   

  

  
  

  a distribuir pelos leitor: 
que encontrarem a solu- 

  

  

  

ção e se conformarem 5 
com as nossas condiçã 

  

  

  

Dispôr os algarismos de              raté 9 à mar- 
ao centro, de modo a somar 15 

      

, à Phonos Ange- 
es-Peignot, 

    

Juntar um sobr 
a resposta. 

    crito com a
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MURILLO — O divino pastor 
(Musou do Prado, Madrid) 5
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Alemanha guinou para a direita obe- 
A decendo aos ventos, ali dominantes 

fúria impossível de conter. Não sur- 
preendeu ninguém a entrega do poder ao 
xtremista que acaba de recebê-lo das mãos 

do Presidente, em circunstâncias com certo 
tempêro dramático. Esperava-se que assim 
sucedesse por impossibilidade de contrariar 
uma corrente do volume e ímpeto da que 
mostraram as últimas provas eleitorais. 
Quando num país letrado, consciente 

se manifesta uma vontade com 

aquela nitidez e segurança tem de cumprir-se 
sem demora o que cla exprime. Assim o ma- 
rechal Hindenburgo o entendeu. 

E agora há a registar como facto consu- 
mado o desaparecimento de mais uma demo- 
cracia, daquelas a que já podemos ir cha 
mando o antigo regime liberalista, parla- 
mentarista, vigente no século x1x. 

Não se dirá que resistiu muito em clima 
germânico, o primeiro ensaio executado. Dez 
anos bastaram para saciar a gente prussia 

ônia e bávara, de governos timoratos, 
submissos ao poder terrível do voto de con- 
fiança. Volta aos velhos amores por um es 
cutivo com fôrça para executar, semelhante 
ao que se viu no tempo dos Guilhermes e 
Fredericos que alternaram no comando. O 
Reichstag a cleger em breve prazo, saberá 
acondicionar-se à nova pragmática escolhida 
por Hitler e segiiazes que beberam inspir: 
ção na fonte romana. 

Quando abrirá falência, ou se dissolverá a 
cfémera constituição de Weimar donde saiu 
o concêrto de vozes que os alemães nunca 
estimaram ? 

Ninguém prev 

  

        
      

      

     

  

res- 
  

   
  

    

    

     
     

  

    
    

  

     

    

    

    

  

, nem mes 
ão 

  

no os aut ) 

s dificuldades de execu nova parti- 
tura em preparo. Sabe-se apenas que contém 
andamentos de grande responsabilidade, in: 
cessíveis a muitos dos naipes chamados 
tocá-la. Também surgem dúvidas sôbre a 
escôlha da batuta. 
Quem vai reger os compassos terríveis do 

andante, pronto a começar, onde os ritmos 
complexos se cruzam em todos os instru- 
mentos? 

Seja o marechal, o kronprintz, ou qualquer 
outro, ainda não apontado, pouco importa à 
essência do fenómeno. Com título de repú- 
blica, ou de monarquia o acontecimento em 
relação à Alemanha e ao mundo oferece a 
mesma aparência e mesmo conteúdo social. 

Neste momento não há regimes políticos 
em presença ; há sistemas económicos. Parti- 
cularismo e comunismo, são os dois poten- 
ciais contrários, que se preparam para de: 
dir em guerra cruenta, qual dêles ficará, sô 
zinho, acondicionando a sorte da humani- 
dade. A região germânica escolheu o pri 
meiro, e mos disposta a aniqu 
segundo. Que use a técnica italiana ou a 
russa, na depuração do ambiente, não im- 
porta ao objectivo, como não importam os 
incidentes que na arremetida dura, impi 
dosa, vai levantar. 

  

     
  

  

     a 

    

    

       

      lar o 

  

   

      

da Q) 
aríamos se conside     semos como caso 

  

restrito fectando o povo alemão, o 
que acaba de acontecer. Temos de conside- 
rálo universal, um simples episódio da 
grave pendência aberta por Lenine e seus 
continuadores 

apenas 

         
    

  

Dentro do panorama acabado de esboçar 
o Chile apresenta o seu modo de ver, ou de 
querer. Pelo menos no primeiro ímpeto es- 
colheu a bandeira comunisante, Assim o de- 
tam a conhecer as notícias, sôbre as quais se 

ora espargir tintas de 
para disfarçar o verdadeiro sentido do movi- 
mento iniciado, Houve talvez quem, estrian- 

» a dificuldade 
em estabelecer a divergência naquia estreita 
faxa de te na. A lombriga esten- 
dida ao longo dos Andes sente que não pode 
sózinha agilentar com a responsabilidade de 
acto tão considerável. E bem pode acontecer 
que dentro em pouco, ao reconhecer a incon- 
sistência da liberdade dos pequenos povos, 
ilesista da audaciosa pretensão de experi- 
mentar o sabôr da ditadura proletariana. 
Terá de esperar que os mais fortes decidam, 
de modo definitivo, no campo de batalha, 
qual dos dois conceitos inimigos fica sendo 
lei nas sociedades humanas do globo. 
saber, mediante metralha, sangue, angústias, 
se a liberdade individual, origem de uma 
Inta milenária, se repudia definitivamente 
como êrro nefasto, e a submissão inteira, o de: 
saparecimento na colectividade, situação pa- 
relha da escravatura, se instala como preceito 
de verdade irredutível, Antes disso, o Chile 
como Portugal, a Espant 

elares onsam demais, tomando iniciati 
s daquela amplitude. 
A Rússia que cobre a sexta parte do globo 

pode dar-se ao luxo de ter uma ideia dife- 
rente da adoptada nas cinco restantes 
Também à América U. S. A. seria permi- 

tido um capricho daquela ordem. Agora, os 
miudos? 

esperem que os grandes, os senhor 
m qual é a justiça, a sabedoria, o direito 
sentido da vida. 

Foram pretensiosos os c 
a resolver sôzinhos em caso de tanta monta ? 

into custa bulir em coisas sé 
rias, sem licença dos patrões do mundo. 

    

    

  

     
   

  

    ameri 

    

  

    
   

      
    

   

    
  

  

    
    

      
      

    

        

    

co 

    

ilenos metendo-s: 
    

Vão saber q          

A criança apareceu morta em terreno pró- 
imo da casa onde dormia quando a rapta- 

ram. Desfigurada pela decomposição, custou 
econhecer. Seria de facto estabelecida a 

sua identidade incontestável ? 
A tragédia prossegue. O cadáver, o roubo, 

o pai arruinado com a busca do filho, con- 
tam-se por breves episódi ande acção 
em que se condensa e define a vida de um 
povo. 

      

   

    

    

    

   

    

  se que Lindberg procurára o sítio ermo 
fugir ao suplício da publicidade que na 

urbe populosa onde o haviam sagrado heroi, 
o lhe permitia a doçura de transitar anó- 
no, sem ser espionado, apontado, descrito, 

minuciado até ao pormenor ridículo. Pers 
guido pela celebridade que lhe tornava trans- 
parentes as paredes da moradia e o submetia 

carência absoluta de intimidade, partira 
espavorido para gosar a delícia de ser ape- 
nas um homem como outros, dedicado à 
família. 

Nem mesmo aí o fabricante de impre 
« produtor de pasto 
blica veio a permitir-lhe um momento de 
repouso, file furtava-se? Ao jornalista breve 
se deparou o filho para preparar o «pabulum 
sini» tôdas as manhãs vendido ao americano 

guloso, 

   
       

      

  

    
     

  

isto, 
À curiosidade pú-     

     

    

    

    

  
  aciar, Chegar re- 

s em uma única fólha, 
umentos de 200 « 300 mil 

exemplares com. que se fartava a grande 
bestiaga «standards, ávida de conhecer os 
pormenores de um horrível dr. 

A imagginação fútil, bárbara, estúpida, que- 
brados os bi 

E então é que foi sá 
ver-se 30.000 pa 
para conseguir 

   

    

    
   

  

  

    

    

  

    

  

   
pai e uma mãi s 
sombra de consideraçã 
país que via 
nível mais humilhante, 

» fôra 
filho, o pai não chorava, a mãi são gemia. 

Interveem milionários, sacerdotes, bandi- 
ssassinos, contrabandi ábios, ei 

E meia volta andada confundem 
bandidos com milionários, sacerdotes com 
ss ibilidade de distinguir 

as almas dos corpos, a ponto de 1 
ceber se dentro da pele de um 
andaria um contrabandista. E no fim a bara- 
funda tornou-se tal que se fica em dúvida se 
na verdade existiu a criança, ou se o próprio 
Lindberg não será um mito, e os detectiv 

os gangsters, os bootlegers simpl 
de Hollywood. 

Feita uma pausa para tomar fôlego e de- 
pois meditar, surge a suspeita de que a 
maravilhosa composição americana, proposta 
como detentora do novo modélo de estrutura 
social, acabe também por mostrar-se um ex- 

sso de propaganda jornalística, puro delírio 
imaginativo para enganar o europeu bas- 
baque. 

Depois do que contaram, 
milionários, sôbre bandidos a quererem falar 

» presidente, mais a mistura de senadores, 
pantomineiros, sábios, no mesmo coqueteilhe, 
o prático parece deixarmo-nos em que tudo 
aquilo pertence aos domínios da fábula. 

E, por falar em fábula, talvez a maior de 
tódas venha a ser a civilização e cultura 
americana com que nos onraram os ouvidos 
durante anos e anos de pouco feliz memória. 

a “tormentos, 

pelo prestígio de um 
sua cultura até ao 

Dentro em pouco a 

      

    aptada, o filho não era 
    

    
      

    

ssinos, sem pos   

   

  

    
s compar-     

  

      

      

    

sôbre ladrões 
  

  

  

     
    

    

Samuel Maia. 

 



  

Ninon, e 
Por mui- 

to que os homens e as 
mulheres tenham desfeiado o 
casamento, por muito que o 
tenham diminuido na sua be- 
leza moral ou na sua expres- 
são religios r, para ti, é 
começar a Uma exis- 
tência no 

conhecida, vai abr 
teu sentimento, e tu deixarás 
de ser o que és — uma laran- 
jeira florida, uma sinfonia em 
branco-maior — para ser algu- 
ma coisa de diferente e de gra- 

tua inocência mal 
ainda: uma mulher. 

apariga do meu 
tempo ter conver- 
sado muito contigo; mas eu 

não me dispenso, minha filha 
(o que são as afilhadas, senão 

aah de te sto 

NS vinte anos, 
   s casar 

      

viver     

    

  

     
  

  
    

   

  

    

  

  

    

    

   o não por- 
que as não saiba —as mulhe- 
res sabem tudo — mas porque, 
não conhecendo os homens tão 
bem como eu, talvez não dê a 
essas pequenas coisas a im- 
portância que eu lhes dou. Al- 
gumas delas já decerto as adi- 
vinhou o teu instinto; ales 
femmes Remy de 
Gourmont, um escritor que tu nunca 
lêste — qui nºont 
jamais été écrites ni enscignées» ; mas 
há 4 outras que a mulher, que tu ainda não 

pressente apenas duma forma vaga, e 
que é preciso que se definam, que se 
fixem como conceitos no teu espírito, 
não depois do teu casamento, mas desde 
já e quanto antes, porque pode depender 
delas a tua felicidade. Muitas pessoas, 
que se supõem bem informadas na ps 
logia do amor e do casamento, dirão, com 
um sorriso de desdém, se tu lhes mos- 

trares esta carta : «coisas que já tôda a 
gente sabe!» Sim, minha filha; talvez 
muita gente as saiba; mas pouca gente 

as compreende bem; e, sobretudo, pou- 
sima gente as pratica. É preciso re- 

peti-las muitas vezes ; procurar maneiras 

diferentes de dizer essas coisas ao mesmo 

tempo delicadas e graves; na certeza de 
que melhor se fará ouvir quem mais ha- 
bituado estiver à O coração e à sen- 
sibilidade feminina. Lembras-te da frase 
de Diderot, que eu te mostrei um dia, na 
intimidade da minha pequena biblioteca? 
“Pambém eu desejaria, neste momento em 
que me dirijo à tua inquieta candura, 
poder, velho mestre do sé- 
culo xvil!, «escrever com a tinta de uma 
rosa ou com o pó doirado das ásas de uma 
borboleta». 

    

  

     
   

    

disse 

  

savent des cho. 

      

   
     

      

    

  

     
    

    

   

  

  

    
como o 

   

IH 
Para uma mulher, quem quer que cla 

seja, é sempre fácil despertar o interêsse 

   

  

   

  

CONSELHOS 
A NINON 
de um homem ; mas é muito difícil man- 
tê-lo. O homem é essencialmente imper- 
stente ; as suas atenções passam, com 

facilidade, de um objecto para outro; 
pode dizer-se que a volubilidade faz parte 
da sua própria natureza ; e Deus, que na 
sua infinita sabedoria o fêz m, 

teria a . O drama ou, se tu 
queres, a comédia de lares, 
resume-se nisto : de um lado, a tendência 
natural do homem para se evadir ou se 
dispersar; do outro, a luta da mulher 
para o fixar, para o prender, para o 
reduzir, cada vez mais, à esfera da sua 
influência sentimental. O futuro do lar, 
visto que a tendência para a dispersão é 
própria de todos os homens, depende, por 
conseguinte, do poder de atracção, de 
captação, de sugestão amorosa, de absor- 
vente simpatia da mulher, que é, afinal, 
a frágil cariátide sôbre cujos ombros d 
licados todos os lares repousam. Ela sabe 
atraír, sabe prender, sabe exercer doc: 
mente a sua acção de domínio e de 
absorpção? A pequena aranha de oiro 
tem habilidade para tecer a sua teia? O 
homem fixa-se, e o lar está salvo. Pelo 

    

    

  

     ass 

  

las razõe:    
todos os 
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contrário, ela não tem encan- 
tos, não os culti não sabe 
servir-se dêles, é inhábil, é 
desastrada? O homem foge, e o 
lar perde-se, Ora bem, minha 
ilha. Se tu queres ser feliz 

precisas de começar, desde a 
tua primeira hora de casada — 
ou, talvez, antes disso! — a t 

cer a tua teia, a realizar a tua 
doce e paciente obra de atracção 
e de sedução. De que maneira? 
o teu instinto de mulher, mais 

ábio ainda do que a tua inte 
cia, dir-te-á alguma coisa 

sse respeito ; eu vou dizer-te 
o resto. Tu prenderás teu ma- 
rido ao lar : em primeiro lugar, 
pelo poder dos teus encantos 
pessoais, que constituem o teu 
melhor tesouro, e que tu tens, 
cada dia, de cultivar e de aper- 
feiçoar; em segundo lugar, 
pela atmosfera moral que sou- 
beres criar à tua volta ; em ter- 
ceiro lugar, pelo ambiente de 
paz, de beleza e de confôrto em 
que conseguires envolver a 
existência dêle e a tua, porque 

a felicidade, minha filha, não 
nos cai do céu : temos de a cons 
truir, pacientemente, pela 
nossas próprias mãos. 

HIT 

Vejamos o primeiro ponto: os teus 
encantos de mulher. Não é preciso córar, 
Ninon, porque eu bem sei que tu não 
ignoras que os ten: tua linha é mo- 
derna, nervosa, coleante, futurista; os 
teus olhos seriam uma maravilha, se não 
tivesses pintado as pálpebras de azul e 
reduzido as sobrancelhas a um fino traço 
negro; a tua beleza pode discutir-se, mas 
é a beleza que neste momento se usa; o 

prio ritmo irregular dos teus movi- 
mentos, o próprio desenho anguloso da 
tuas atitudes, que têm alguma coisa da 
música de Ravel e da pintura de Degas, 
são piores do que se fôssem belos, porque 
são perturbadores. És bonita; mas, 
quando esperares o teu marido, não te 
esqueças de empregar todos os teus esfor- 
ços para parecer mais bonita ainda. Apa- 
rece-lhe sempre como aparecerias a um 
homem desconhecido a quem quisesses 
agradar e que visses pela primeira v 
Cultiva, a cada momento, as tuas graças, 
porque estás cultivando, num canteiro 
de rosas, a tua própria felicidade, Todos 
os dias, sem que tu dê, so, à tua 
imagem ent em lut pírito de 
teu marido, imagens de outras 
mulheres que êle encontrou no seu cami- 
nho e que lhe pareceram belas também : 
é preciso que, dessa luta, tu saias sempre 
vitoriosa. Tens de conquistar didriamente 
teu marido, que, sem que êle mesmo o 

perceba, é cada vez mais exigente, porque 
cada vez está mais habituado a olhar para 
ti. E pensa nisto, acima de tudo: não é 
apenas a tua beleza que tu precisas de cul- 
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com a: 
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tivar; é o prestígio dessa beleza. Nunca 
te reveles demasiadamente, porque que- 
bras o teu encanto. Todos nós temos 
nossas imperfeições, as nossas pequenas 
miséri (tu não s uma excepção, 
Ninon), e o dever de tôda a mulher é 
ocultá-las o mais possível do homem que 

     

  

         

  

a ama, que a idealizou, e em cujo espírito 
ela vive como uma imagem de perfeição. 

minha Defende a tua auréola, filha. 
Evita as familiaridades exe egres- 
seiras que conduzem inevitâvelmente à 
desilusão e ao fastio, e habitua teu ma- 
rido a ser sempre, mesmo nos momentos 
mais íntimos, discreto e delicado. O me- 
lhor conselho que eu neste momento 
posso dar-te, minha querida Ninon, é 
êste, de que os teus vinte anos talvez se 
riam, mas que os teus trinta anos me 
agradecerão: não durmas nos mesmos 
aposentos de teu marido, e nunca o dei: 
entrar no teu quarto sem primeiro te 
bater à porta. Os noivos que começam 

   
      

    
   

        

      
  

por viver em quartos separados, são, 
afinal, aqueles que vivem mais tempo 
juntos... 

Iv 

Mas — preguntarás     
—uma mulher só pode 

er feliz quando é bela? 
Não, decerto, minha fi- 
lha. Di + mesmo, 
que não são as mulheres 
muito belas as 
mais amadas. As ú 
belezas clássicas, 
em geral fri 
inexpressivas — 
ainda há pouco o dizi 
bela lady Stading — des- 
pertam mais a admiração 

do que a paixão. Do que a 
mulher precisa, para ser 
feliz, é de possuir o dom da atracção, 
o encanto da simpatia, êsse poder de 
irradiação espiritual que constitue a 
maior das formosuras, porque é a mani- 
festação da formosura da alma. Se é bo- 
nita, melhor. Mas, para mim, ser bonita 

quer dizer «ser atraente, agradar»; e 
êsse agrado provém, não tanto da harmo- 

    

   

    

   
    

        

    
nia das linhas, como do encanto da 
expressão; não tanto dos dotes físicos, 
como das gr s dessas     

  

gra s 
mulher, a arte de ser feliz no casamento 

é, sobretudo, a arte de saber sorrir. É 
preciso, minha querida Ninon, que, sem- 
pre que teu marido entre em casa, encon- 
tre o teu sorriso gracioso, que é a maior 
de tôdas as tuas belezas. Se as mulheres 
soubessem quanto os homens se aborre- 
cem de as ver carrancudas e tristes, re- 
preensivas e mal humoradas, — les, que, 
no regresso do trabalho quotidiano, tanto 
precisam de alegria e de paz! O que m 
contribue para fixar o homem ao 
atmosfera moral de que a mulher 
rodeá-lo. Um lar tranaitilo, acolhedor, 
repousante, docemente luminoso, alegre 
sem ruído, calmo sem monotonia, um lar 
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onde a vida decorra num ritmo suave, 
onde o sorriso plácido duma mulher 
inspire serenidade, confiança e respeito, 
um lar, enfim, em que o homem sinta 
junto de si, não apenas o frágil encanto, 
mas o forte apoio moral duma compa- 
nheira inteligente, — podem os demoli- 
dores europeus e yan 
o senador Ridgbey ou o juiz Burnell, o 
inglês Low ou a dinamarquesa Kerin 
Michaélis insistir nas estravagâncias do 
«casamento de experiência» e do acasa- 
mento a prazo», que será sempre, minha 
querida Ninon, um lar indestructível. 
Impõe, suavemente, uma forte disciplin: 
na tua vida doméstica, condição necessá- 
ria de um superior ambiente moral. 
Vunca te zangues, e, sobretudo, nunca 

discutas com teu marido ; leva-o a fazer 
tudo quanto tu quisere + convencendo-o 
sempre de que Ele só faz o que quer; sê 
tu a única a mandar, minha filha, mas 
sempre com o ar tímido e risonho de 
quem obedece. Procura, não apenas inte- 
res: s tornar bem evidente o teu 
interê: S 

  

  

  

   
    

    

      

     
   

    

   

  

      
    

   

  

   

    

   

  

   

  

dileeções de teu-márido, acompanhando 
      is trabalhos, informando-te di 
tamênte da march s seus negócios 
tornando-te, pouco a pouco, a confidente, 
a animadora, a inspiradora dos actos da 
sua vida exterior. É preciso que tu cries 
no seu espírito a conv de que nin- 
uém o compreende melhor do que tu, 

de que ninguém o admira mais do que 
tu. É indispensável que êle sinta bem 
que em nehumas outras mãos mais cari- 

o seu espírito fatigado 
io desiludido. O amor 

passa; o afecto permanece. Apaga-se a 
labareda violenta; fica a b suave, 
trangúila e fiel. Se tu souberes ser a sua 
maior amiga, tolerante e maternal, êle 
pode algumas vezes, enquanto fôr feliz 
distrair-se e abandonar-te um 
mas, logo que se sinta desgr 

         

          

      

  

    
   

  

      

    

        
assim os homens! — virá, como uma 
criança medrosa, acolher-se ao teu regaço 
e chorar ao pé de ti. 

ç 

O hábito é um inimigo do amor ; e, en- 
tretanto pareça contra- 
ditório— é um amigo do casamento. Ao 

                      

fim de um certo tempo, teu marido há-de 
habituar-se tanto aos teus encantos, que 
não dará por êles. É difícil deixarmo-nos 
impressionar pela beleza duma paisagem 
que vêmos todos os dias ; o próprio tic- 
-tac do meu grande relógio holandês - 
igual a um que nós encontrámos num 
quadro de Vermeer de Delft — êsse tic- 
«tac, que era para mim, a princípio, uma 
companhia agradável, agora, já quási o 
não oiço. E entretanto, se passo alguns 
dias sem vêr essa paisagem, lembro-me 
dela ; e se o relógio pára, o ligeiro ruído 
metálico da sua pêndula faz-me falta. Se 
é certo, porém, que o hábito acaba por 
calmar todos os entusiasmos sentimen- 

s, não é menos certo que êle se torna 
celente nas mãos das mu- 

aspiração, como 

  

      

  

  

  

  

  

    

      

  

t 
uma arma es 
lheres que amam. À tu 
a de tôdas as noivas, é conservar teu 

marido o mais fvel ao pé de 
ti? Pois bem, Ninon : cria na sua es 
tência hábitos novos que, passando a 
constituir para êle uma necesidade, o 
fixem ao lar. Rodeia-o de confôrto ; 

lta nele o sentimento íntimo da 
comodidade e do bem-estar ; cerca-o 

dessas pequenas coisas supéríluas 
que se convertem em grandes 

e coisas indispensáveis; tor- 
na-o escravo de hábitos 

que tu inventes e que só 
a tua providência sa- 

tisfaça ; cria, enfim, 
em teu marido, 
uma segunda na- 
tureza que tu co- 
nheças bem, que 
seja obra tua, que 
precise do teu 
ambiente, e que 

tu manejes a teu belo 
prazer, Certo fauteuilonde 

êle passe ligeiramente pelo 
sono depois do jantar ; a luz velada 

de certo candeeiro, que convide à lei- 
tura; as flores predilectas ; 50 livro prefe- 
rido ; o canto carinhoso do fogão, com o seu 
lume atraente e as suas faianças brancas 
e azues, como no quadro célebre de Wal- 
ter Gay ; o pijama aquecido ; o cocktail 
que só tu saibas preparar bem ; mais tar- 
de, a prosa do barrete de dormir, — são 
outros tantos hábitos criados, são outras 
tantas cadeias de bronze que prendem teu 
marido ao pé de ti. «Mas — dirão os teus 
vinte anos orgulhosos —eu não quero 
prendê-lo com coisas mínimas; quero 
prendê-to com a fôrça dos meus encantos 
e da minha seduçao !» Simplesmente, Ni- 
non, os encantos passam, —e o barrete 
de dormir tica, O) casamento não é apenas 
a lua de mel, Enquanto os teus cabelos. 
são loiros e o teu sorriso é fino —en- 
quanto é tempo —tu precisas de plantar 
a arvore que te dará, mais tarde, a flor 

e a sombra da felicidade. Constrói bem o 
teu lar e atapeta-o de rosas, minha filha. 

Olha que os maridos são como os gatos : 
gostam da dona, —mas ainda gostam 
mais da e 

    

  

     

    

    

                

   

  

    

    

   

              

Júlio Dantas, 

  

 



  

deleitável, para ser be- 
plenos pulmões e olhos 

lados, mas êle não a sentia 
tinha lombas ásperas, rectas de estoirar um 
cavalo, e tampouco 
dava conta delas, 
Debruçado sôbre s 
mesmo, apenas ao 
tocar as primeiras casas de Coimbrão se liber- 
tou de seus absorventes cismar 

     

  

    

       
  

A imagem do que êle próprio era, homem 
que subira à opulência, conservando os modos 
lhanos e honestos de trabalhador de serra e 
machada, a moradia do senhor Lousal com- 
punha-se dum palacete, construído por arqui- 
tecto de fama, e da antiga casinha, herança 
de avós, Dum só piso, com alpendurada 
aberta, dois vasos nos parapeitos, duas estei- 
tas no chão, mostrava esta, em face do prédio 
soberbo, um ar misto de bom agasalho e de 
humildade. Lá vivia a mai, tão idosa que 
esquecera a conta dos anos, e se aboletava 
ele quando lhe consentia aspirar os vento: 
natais a folga dos negócios. A vivenda nova 

o filho, moço de volante e de 
vachting, para os sobrinhos, com seus con- 

ados ; êle à se no ambiente da edifi- 
regional em que varanda e cozinha 

eram os repartimentos por excelência : uma, 
sala de estar e receber; a ontra, verdade 
larário com a ampla chaminé de colunas, o 
guarda-louça de vão ao alto para o Cristo 
familiar, arquibancos e cadeiras de ibo 

al à roda, tudo em pinho da terra, e, 
redes, almotias rústicas e pratos 

. Almas que por ali pas 
se erguem da penumbra e do silêncio a 

falar com os vivos, a partir da hora em que 
vivos começam a ver lobreguejar à flor dos 
cemitérios a bô da campa, sagravam 
as pel madeiras carcomidas, de 
afabilidade e doçura. Ali o velho granjeador 

entia as raízes do ser, enterradas no húmu 
ancestral, beberem fôrça quietude 

o resto dos seus ad! 

Dei sta na de edifícios 
deserto e vasto pátio e aí o Algôdr 
der o senhor Lousal quando dava instruçõe 

que ao mester de barbeiro e 
ava as funções de mordomo da 

isa. Che do no seu sonho, 
da que em voz a, referiu ao que 

Ouviu-o sem pestanejar, bôca entr 
aberta, o comerciante, Ao fim, dando do 
passos para a banda como se desandasse e 
volvendo logo ao ponto de partida, proferiu 
mm tom em que a benignidade natural nal 
abafava a cólera : 

- Pedes-me dinheiro para desenterrar um 
Homem, mais valia pedires para as 

    
          

   
      

      

    

    

     
    

    
     

  

    
      
    

         

  

    
    
    

  

       

    

  

  

    

  

    

    

      

   
     
      

             
ao Espe 
algebrista      
     

  

      

  

  

  

   

  

tesoiro. 
     

  

   istava julgada a depree 
o tomasse por tolo redarguiu : 

- Sonhos são o que Deus quer. Mas, 
ão da no 

que 

          

aldrabice ou 1 
dêste livro não a sonhei eu 
o cartapácio da bôlsa, escan 
dos olhos a passagem maravilhosa. 

al Pai cavalgon a luneta 
dolhe à éle o livro nas palmas das mãos 
como em estante, pôs A medida que 
deletreava, sentia-se-lhe a atenção prêsa como 

astro, Ao terminar, 

    

    Lou     

  

    

     

    

do pescoço, e limy 
dos dedos, proferi 

im senhor 

  

A BATALHA 

UM NOVO LIVRO 
DE 

AQUILINO RIBEIRO 

    é nenhum almo- 
ma? 

se o alfarri 
    as pêtas. Como se ch 

- Rompeu-se-lhe o frontispício. Pelo título 
» alto das 1 veja, e ainda 

eres do fecho, quando o autor dá gr 
enhora, averiguei que tem êste 

Sylua de prodigios & acções memo- 
raues que affucederam nos Reynos de Portu- 
gal. O professor Romão teve-o lá e disse que 

  

      
    

     

  

em tudo batia certo com os livros de história. 
- Nessa poda, meu compadre Romão é 

mestre. Mas que bata certo, quem me ga- 
rante que atinaste com a duna... ? 

á lhe disse, senhor Lousal, sonhei. 
! Sonhos são sonhos. 

  

    
    

        
ntigas, ó Ros 

- Já que cuidar não é saber, fui pedir con- 
    

selho a êsse respeito. Tenho aqui no bôlso a 
resposta que me den um homem que vê mais 
longe que uma junta de doutores e mais não 

    

Anuniso memo 

  

é formado. Conhece o Manuel Rito que mora 
à saída de Leir estrada para a Batalha? 

- O Rito dos espiri 
eu outra coisa. E então? 

O Rito, que em tempo de banhos ia 
muito por nossa casa, por sinal gordo como 
um texugo quando agora o encontrei amarelo 
e escanelado que nem ético, dizem que 
de estudar os livros proíbido: 
pedido meu, rebiscou as linha 

Sacou a carteira de coiro de tr 
da carteira o escrito que Lousal 1 
a repugnância de quem toca em cois 
outro mundo: «Os antigos acreditavam nos 
sonhos; sé obejo testemunho as Sagradas 
Escrituras e diferentes livros da Igreja. No 
século último, os sábios decretaram : sonhos 

fantasias dos nossos sentidos à sólta. A 
ciência de hoje é m: servada. Nem todos 
os sonhos se podem considerar produtos arbi- 
trários do entendimento, Em determin 
pessoas “representam fenómenos ainda por 
studar, em correspondência com feitos ou 

   
      ão conhece 

  

mos 2   

      

     
    

  

ouviu-me e     
  

   voltas e 

  

   ai leu com 
is do        
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coisas reais, sucedidos ou a suceder no domí- 
nio da nature 

— Falou-me em mediuns, magnetismo, se- 
gunda vista, o diabo a quatro que eu não 

percebo — acres- 
centou o Algôdres, 

- O que lhe posso 
nçar é que v 

do Rito, convencido de que o meu juízo 1 
andava desgovernado. 

Para mim tudo isso de almas do outro 
mundo, espíritos vagantes, mesas pé de aalo 
são endróminas que não profunde 
quero profundar. O Rito tem queir 
pestanas, nestas catérias é barra, cones 

  

    

  

   ai    

    

    

       
   Por mim, ouço o que d) 

e não arredo dêste finca-pé : pode ser que 
sim, pode ser que não. Quanto ao que te 
tráz, olha : terá razão o calhamaço, tei 
o Rito, terás tu tódas as razões e mais uma, 

que 1 
Estou velho e a 
Dois vinténs que arrum 

     

  

eu     
   

   

  

altas. 

ao lado para mim 

  

» de sobrar. 
E o menino Quim enjeita-o? 
gôdres e mar de graça. 

-O meu filho já tem a legitima da 

  

observou 

  

        

    
n 

que cuspa às unhas como eu fiz, Depois, sem- 
pre te digo, dessas fortunas que cáem do céu       
aos trambulhões tenho mêdo que me dano. 

m tu imaginas! Lembra-me sempre que o 
dono me saíria de ladrão ao caminh 
dum neto ou tetraneto, p 
esfaquear. 

“O tesoiro era dos frades... 
'osse Ele do diabo. Nesta altura da vi 

     
          

    ar me 

    

    
não se me dá nada enrique 
nenhuma, nota tu, quanto mais de: 

                

de seu, está o senhor. 
- Remediado, remediado —    

  

      

voz. 
de pão, que vou comendo pela velhice fora, 
amarguei-a bem amargada, Meu pai, que 
Deus guarde, deixou-nos térrea 
que ali palhas para dormir. Eui para       

    Lisboa com uma bôl costas, ne 
durada do cabo d 
buquei ri 

padrinhos, mont 
própria, morava na Rua do Pasteleiro e i 

pata para Xabregas, onde era o negócio, pa 
forrar o bilhete no Chora, Conheces a capital? 

O Algódres, a contar já com a refervida 
anedota, acenou que sim e tornou êle em voz 
amical mas desdenhosa 

» idea, conheces o cavalo de D, José 
túnel do Rossio. Pois olha que era de 

giientava tôdas as 
a dar horas, quer 

      

   

  ) e fe 
bons 

    

     
   

    

   

    

respeito a estafa que eu 
manhãs, com a barriga 
soalhasse quer chove: 
caminho topava duas mulheres que v 
café no ólho da rua, feito ao fogareiro contra 
o vão duma porta. A primeira tinha a chafa- 
rica ch s vendia 

  

      ass   

        

   
      

   
       

      

a chicara a trinta réis. A segunda poi 
para cascos de rólha e vendia-a a vintém 
Pois, meu menino, para poupar os dez rtisi 
nhos, embora contrariasse o corpo, a est 
que ia tomar o cafesório. Af tens, Só assim, 
a poder de trabalho e de economia, um pobre 
levanta 

    

    

   

  

Aquilino Ribeiro. 
(Trecho “do. novo livro 

que Já está à venda) 
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VENHA ABAIXO: .. 
-..saber como vivem 

inta, airosa, bem bambolcada, guar- 
Ss dando não sei quê da alegria e da 

ondulação do mar — não há quem 
em Lisboa o tipo da varina, 

  

desconheç 
a sua nota de colorida frescura e o seu 

  

pregão alto, estridente. As donas de casa 
sabem-lhes da lábia tôda. Os artistas de- 

   coraram-lhes as atitudes. O lisboeta em 

ger 
do calão arre 

Mas, á parte isto e que as nossas pei- 

    1 não lhes ignora o trôco, a demasia 

do como os seus ares.     

  xeiras não são da capital, porém lá de 
   cima, do norte—Óvar, Av: pi- 

ninguém sabe na cidade como 

  

nho, ete. 
elas vivem, se avêm entre si, são na inti- 

   midade, nos bastidores do seu comércio 

corrido e esganiçado pelas ruas, dando 
os habituais espectáculos à porta das fre- 

  

guesas, em que regateiam, se lamuriam, 

  

apostam por quanto há, juram falso pelo 
alma, os fi- 

  

que têm de mais sagrado, a 
lhos, a luz dos olhos! 

  

Assim, precisamente porque vêm de 
longe, e Lisboa não passa para elas do 
filão a explorar, o Brasil para que emi- 
gram de su 

  

  
terras, formando colón     

em certos bairros da cidade, de que o 

    

principal —a capital da colónia varina, é 
já de tradição o bairro da Esperança, a 
velha Madragõa 
com o pé de meia, ou pela Esperanç 

Daí voltam às terras   

   se 

  

as varinas 

ficam, casadas, cons- 
tituindo família, dei- 
xando 

Madragõa há todo o 
comércio de que ne- 

  

cessitam ; 0 convento 

oi repartido em ca- 
sas de habitação ; no 
sítio dispoem do seu 
lavadouro munici- 

pal. 
Escuso de dizer 

que a vari    ja é, pes- 
seal, normalmente, 

asseada — um brin- 
quinho. Direi 
que a varina é hie- 

  

» mais: 

rárquica. Por. isso 

manda vir a baixo 

    

quem não considera 
mais do que ela. E 
assim são, consti- 
tuídas em colónia 

ot 
al venda do 

abalho — em 

    

peixe, amanhece cêdo 
para tódas, Mas há entre elas o capita- 

  

lismo, o patronato e a servidão. Nem 

tôódas vendem, trabalham com a canas- 

tra, por conta própria mas de outras, 

  

auferindo lucros ajustados. Chamam-se, 

  

mesmo : as criadas. 
Há patroas que 

possuem, trazem mui- 
tas criadas por conta 

  

varinas pár 
sem dinheiro, sem « 

  Madragõa, 
edito 

adquirir no Mercado 

tação na   

   nem c para 

  

o peixe que mercam, 
ou ainda 
trabalho 

riem. Isto, porque a 

qualquer 
que anga- 

simples “canastra que 
julgamos 'posse de 
cada uma, nem sem- 
pre o é; Tão precioso, 

utensí- indispeiisável 

  

hio de ganh 

  

-pão, tor- 
na-se assim, suscepti- 

  

vel de venda em boa 

conta, de trespasse, e 
até de legado. 

as que tr 

  

zem    a, ou depois a 
adquirem, sem mais 
de seu, se não que- 

vir rem outras    

metem-se a juntár o 

    

  

seu pecúlio na descarga das fragatas. E 
não só de peixe, mas ainda de saibro, de     

ão, molhando-se até às pedra e de car 
côxas ou atravessando pranchas altas, 
flexíveis, com um palmo de largura. 

Pa cer na Ri- 
beira mais cêdo, com as arrematantes, 

    

o peixe, têm de apz 

    

antes da lota. Aalvorada na Esperança 
não vai além das cinco da manhã. A tal 

  lota, prime    transacção do pescado, a 
sua distribuição para revenda, dá-se às 

já fer- 
vilha confusamente sonoro, como se de- 

   
seis no Mercado, que a essa hor    

  

preende de um grande ajuntamento de 
varinas que chegam com ares de madru- 

  

gada, se distribuem aos grupos, ficam 
de conversa com a e: tra vazia, antes 

  

s atitudes 
com que 

se exibe O rico peixe, todo o palavriado 
habitual. 

de com ela ensaiarem tôdas 

    

entre si, os gestos convincente: 

  

Daí segue-se a batida apressada, seja 
sob que tempo fôr, aos bairros da cidade, 
por ruas e ruas, gritando para lá das       

janelas mais altas, regateando com 

  

mesma alma, de porta em porta. E h 
ainda a pior das odisseias, a odisseia com 
a polícia do giro que vem lançar o pânico 
nos mercados que se improvisam pelo 
Borr 

  

tem e outros esconsos, e não se 
fr pode perder, a todo o custo, porque a    

guesas acorrem certas 
Contra isso já existem peixarias legal! 

mente estabelecidas, com a sua fachada



inscrevendo  fir- 

mas: Amélia y Ma- 

ria; Florinda, 

  

Anastá- 
- E a Ma- 

ria, que não paga o 

Maria 

  

cia, ete.. 

mesmo imposto € 

se não salvou com 

as restantes do de- 
lito de merca na 

via pública, tem a 
sua semana ganha 
na próxima esqua- 
dra aonde a conduz 

um senhor guarda 
blindado sob a 

  

farda às maiores 

súplicas, aos tris- 
tes queixumes, às 

lágrimas sinceras e 
falsas que o lenço 

humilde- 
mente. Como se ela 
recolhe 

fôsse c 7 de vol- 

  

tar como as outras à mesma, assim que 
    

  

êle voltou as costas ea leva prêsa, quí 
com a cert 

  

1 de que não é a primeira 
multa que a fará pagar. 

  

Assim é a vida, enquanto se não atinge 
a idade daquele fadário e se fica em c 

  

lidando-se com a cozinha e o arranjo dos 
   

     mais novos. Entre as inas, 

pelo menos em Lisboa, existe o sistema 
social do matriarcado. É a 

  

+ muitas vezes já avó, o 

chefe de família, que traba 

  

la ms 

  

, governa a 

  

casa, 

  

dispõe dos haveres fami 
res. Por norma, a mulher 

ada t 
do marido, dei 
il 

dos mais pequenos. É ela 

  

exclusivamente 

  

c 

  

indo às fi- 

    

mais velhas o cuidado 

quem ainda representa, so- 

    11 e comercialmente, o cré 

  

dito da casa. O homem pode 
trabalhar, negociar, mi 

  

s 
  

quando compra manda sem- 
pre assentar na conta da 
mulher, única entidade de 

na Ma- 

   meior luxo da va- 
rina consiste no alimento, 
está na barriga. Por isso a 
vêmos esplêndidamente tra- 
tada, expedita, pujante de 
vida. Contudo, pel 

  

manhã, 
antes da lota, é uso tomarem 

A grande refeição 

-se às cinco da tar- 

  

  só café 

geral d 
de, de volta da venda. Del 

   

  

a 
faz parte inerente uma 
grande escudela de água. A 

  

  

na não é amante de vinho; raro se 
1 embriagada. A 

água de qué é feito o mar, vem a ser o 

va    

  

encontr 

  

uma peix 

seu segundo elemento, Entretanto, du- 
rante a merca, devoram o seu faneco de 
pão, e muitas, das mais cotadas, ser- 

  

vem-se da cozinha das freguesas. 
   Após a barriga, está, como para 

   ais ,o grilhão. fiste não representa 

  ARRANTANDO AS caxAstiAS 
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apenas um objecto 
de lux 

  

», mas a 
marca, a bitola so- 
cial da que o osten- 
ta, Rile está 
varina como o cola- 

   

rinho alto para o 
diplomata. Desgra 

  

çada da que o 

  

possui, ou tão só 
põe um mísero gri- 
h 

nas orelhas umas 

pequenas 
das, 

  

zinho, como 

  

arreca- 

Então, no luxo 
a     do vestuário, 

gente de 
ana-se a re 

  

Lisboa 
    

peito das suas pei- 

  

De ordiná- 
rio vêmo-las garri- 

  

das de côres, quá 
  

com uma côr gri 
de indument 

Porém o grande requinte da varina e 

  

     tante em cada peç 

no negro, no tr: 

  

o negro. E no perfume 

  

a varina perfuma-se quando se ostenta 

de gai 

Outr 

res al 

    

surprêsa : — Para essas mulhe- 

  

-gres, exuberantes de vitalidade, a     
grande cerimónia existe nos enterros, O 

entêrro é para elas o acto mais solene, 

onde estadeiam o que têm 
de melhor e se perfumam 
com mais abundância 

Por outro lado, o casa- 

   mento da varina reduz-se à 

uma cerimó     ias     mples, di 
creta, como uma me! 

  

a su- 
jeição às leis da vida. 

Mas a varina mal tem 
tempo para pensar noutr 

  

coisa que não seja a sua 
esfalfant 

odisseia quotidiana atrav 

Às cinco recolhe 
em grandes bandos alegres 

à famí- 
lia. A lota vem cêdo. O sen 

grande interêsse visa apen 
umas leiras na ter 

merca 

  

a sua 

  

as ruas, 

  

a casa, e entrega 

  

as 

    

a e um 
casinha de proprietária pa 
morrer em des 

  

    
canso diante 

  

do mar. Ou então ficar em 
Lisboa, com a sua geração e 
a venda de peixe, que ete: 

  

namente se grita e regateia 
à gente da capital. 

E cada noite cai sôbre o 
silêncio, onde há muito se 
dorme e sonha no bairro da 
Esperança! Ateixo Ribeiro. 

o Martins) 
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O erêdor: 
O criado: 
O erêdor: 

Quero falar ao sr. Lopes. 

Está no banho. 
Não faz mal, eu sei nadar. 

Lembras-te daquele belo relójio que 

  

eu perdi há seis meses? 
Lembro-me perfeitamente. 
Pois, hoje, vesti um colete velho e 

sabes o que encontrei na algibeir: 

      

o buraco; por onde êle cafu. 

  

“Penho as minhas terras plantadas 
comalgodão. 

E dão-te bónt rendimento? 
= Algo-dão. 

EL] 

Porque será que o-cisne canta antes 

   de morr 

  

“Porque depois de morto já não pode 
cantar. 

” 
Entre amigas : 

E o teu futuro é aquele marreco? 
É, 
Aquilo é que se chama um futuro 

imperfeito. 
"= 

  

Porque vais a corre 
Porque comprei agora mesmo um 

chapéu «para a minha mulher e se me 
demoro no caminho, quando chegar a 

já o chapéu passou de moda. cas: 

  

"Tenho um gramofóne raríssimo. 
Pertenceu ao Marquês de Pombal. 

Mas 
bal ainda não havia gramofónes. 

    no tempo do Marquês de Pem- 

— Por isso mesmo é que Ele é raríssimo. 

12 

  

E porque é | que deixaste 
crescer a barba? 

Porque a mi | nha mulher que- 
por fôrça que | eu use uma gra- 

  

vata de malha que ela | me fêz. 

    

LO) 

Num banquete de | casamento um 
convidado dirig outro convi- 
dado: 

Muitos para | bens. 

  

Mas cu não sou | o noivo! 

Pois é por isso | mesmo. 

  

o 

O empregado: Dá-me licença 
que eu saia hoje às |2 horas? 

O patrã Para | quê? 

O empregado Para ir ao en- 

  

têrro de minha so | gi 
O patrão: — Ora... | ora... também 

ro | da minha e não 

  

eu quero ir ao ent 

  

vou. 
LO) 

De volta de uma | viagem a Paris 
preguntam ao Sarze | das:   E não tives te dificulda- 

de em compreen der o fran- 
cês? 

Não. Os 
que tiveram 

franceses é 
uma grande 

dificuldade pa ra compreen- 
  lerem o portu guês. 

La] 

E fazia muito calor nessa terra afri- 
cana? 

Muito. Imagina que tínhamos que 
dara comida- gelad 

  

s galinhas. 
Porquê? 
Para clas não pôrem os ovos cozidos. 

= 

Dum romance de e     pa e espad 

  

: Ah'!texclamou o cavalei    ro no mi 
puro castelhano. 

La] 

No colégio: 
O professor: — Menino Antônio, cons- 

  

trua uma fraze onde figure a 

  

«chicóri 

O menino António: 
o. 

“Tôdas as manhãs 
tomo uma chávena de café com leite. 

O professor: — Onde está a chicória 
Intónio :— No café 

  

O menino   

  

se transmitem ret     
pela 

Com moldura? 

LL) 

| visita:— Ai que engraçadinho que 
le é. Tem exactamente os olhos da mai. 

  

  | mãi do menino: — E o nariz do pai. 
O menino (que tem umas calças muito 

largas) : 

  

“E as calças do meu tio. 
Lo) 

Um espanhol :— fiste ar de Cadiz é o 
Não há em parte alguma 

r que queime como êste. 
Um português: — Em 

  

mais quente 
um a 

  

Lisboa temos 
um ar que queima mais. 
Um espanhol: 
Um português : 

Isso é impossível, 
E oar... chote. 

  

» colégio : 
O professor: — Então o menino vem 

para à aula com uma meia numa perna é 
uma peúiga na outra. 

O aluno ; — Que quere o senhor profes- 
sor, só tenho dois pares e o que lá ficou 

  

em casa é igual a êste 
= 

| mai: —) 
nho enguliu uma moeda 

O pai: 
ver se sai uma pastilha de chocolate. 

quim... Joaquim; o Tini- 

  

de dois tostões. 

    Então puxa 

  

lhe pelo nariz 

     Acabo de ouvir uma história ho: 
vel a respeito do teu marido. 

Conta 
precisada dum vestido novo. 

f- 

conta que eu estou muito 

Entre amigos: 
— Actualmente minha mulher é quem 

  faz a comida. 
A minha também. 

Sim?. 

  

E o que é que tu tomas para 
o estômago. 

n 

  

Na estação do caminho de ferro 

  

O passageiro :— O combóio da 

  

ga se 

   ou não che; 

O chefe da estação 

de atrazo. 
O passageiro: 
vem os horí 

  

  “Pr ás duas horas 

  

  Mas então para que 

    

  

O senhores, se 

  

da estação : 
  não fôssem os horários como é que 

  

havia de saber o atrazo que os combójos 

trazem, 
O pescador Lino Ferreira. 

 



ALMADA NEGREIROS 

       (0) bizarro artista Almada Ne- 
greiros, de volta de 

sucesso e onde m: 
passagem, ao pú- 

blico, na última quinta-feira, no 
atro Nacional. sua confe 

rência, intitulada Direcção Unica, 
inte levou áquela casa 
de espectáculos uma assistência 
escolhida e numerosa, 

CÉSAR DE FRIAS 
O ssritor e jornalista Cés 

de Frias —hoje à frente do 
Magazine Bertrand é além 
dum espírito culto e ilustrado, 

  onde f 
a sua 

  

    

    

essou e 

  

  

     

    

um crítico lit 
cheio de obser 
rio, de 
gir, num 

erário brilhante, 
ação e de crité- 

“rias acaba de coli- 
volume, 

reli 

  

  

   
interessante 

      

portugu 
indo aquele nosso cole     

significado do título da obra 
reside no «pretender documen- 
tar a frequência dos motivos re- 
igiosos na poesia luso-brasilei- 

Esquivou-se, afirma César 
de Frias, numa nota inserta 

obra, 
grande o 
Michaélis de Vasconcelos, e em 
vez do título de «As cem melho- 
res poesias» decidiu-se pelo do 
«Cem das melhores. poesias» 
Porque, na hora, presente, con- 
clui o autor da «Antolog 
é lícito a nin 
lido tudo, absolutamente 

de wma literatura, quando esta 
já conta séculos de existêno 
quando o-trabalho a organizar 

   

       

   

  

      

  

e é êste 0 caso — abrange tam- 
bém autores muito modernos c 
ainda vivos, 4 actividade. 

O que é certo é que César de 
Frias lançou no mercado uma 

obra útil e de agrado seguro do 
público, hoje mais do que nunc 
ávido de lhteratu onde encon- 

tre qualquer coisa que lhe prenda 
enção e lhe ministre um 

pouco de fé, na fé que levou os 
poctas portugueses e brasileiros 
afirmarem poesias de senti- 
mento religioso. 
RAUL LINO 

   

  

     

   

  

   

    

      

   

ional de Belas 
de de Ar- 

  

qu os Portugueses  ofer 
ram ao sr. Raúl 
da Ordem de S; 
pada, com que o Govêrno agra- 
ciou "aquele distinto arquitecto 

  

pelo seu triunfo em Paris, como 
autor dos projectos dos pavilhões 
portugueses na Exposição Colo- 
nial 

  

  

Para êsse efeito realizou-se 
uma sessão soléne na S. N. de 
B. A. que foi presidida pelo 
chefe do Govêrno, 

CRISTINO DA SILVA 

OQ Município de Lisboa incum 
biu o distinto arquitecto 

Luís Cristino da Silva de estu- 
    

  

dar o prolongamento da Ave 
nida da Liberdade, executado 
por forma a que, uma enorme 

ta, rasgada sem pcias para o       

  

  
, venha dividir, 

cidade. 
Um exemplo : à «Avenida Dia 

gonal» de Bareclona, que tem 
uma extensão de mais de sete 
quilômetros, e corta, nesse sen- 
tido geométrico, a cidade 

Pelo plano do arquitecto Cris 
tino da Silva, e sôbre o qual a 
Comissão Excentiva da €. M. 1 
está elaborando, com o Conselho 
dos técnicos o projecto definitivo 
das obras a realizar, existe uma 
larga avenida, continuação da 
da Liberdade. 

  

meio, 

   

      

O D. O. X. 

O avião gigantesco «D. O. 
que levou a bordo o alm 

ves atravessou o Atlântico 
pelo Funchal, 
Pior tis os jluinelio 
entusiasmo com que foi recebido 
vura, obtida na oe 
próximo de Berlim. 

  

         

  

     
    

X.» que esteve 
te 6 

acab 
mpton, 
todo 

de ch 
  

    

1 Alemanha 
ão em que desceu sôbre as 

  » Tejo alguns meses c 
ago Coutinho — que pela segunda 

gar Alemanha, com escala 
e cuja anunciada passagem por 
n dia de nariz no ar em vão o 

ressalta da nossa 
do lago Mueggel, 
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EA da Cinema 
GUEDES DE AMORIM 

  

*vEDES de Amorim- nome 
Z conhecido do jornalismo di 

rio— lançou no mercado mais 
uma novela: «A bailarina ne- 

    

   

  

  

dum fólego. 
Há páginas repassa 
rismo simples e natural. 
novela sincera e human 
os créditos de escritor de 
de Amorim — nervos, im 
ção e sentimento—e dá-nos a 
certeza de que está ali um pro- 
sador seguro, de quem a liter 

    

tura portuguesa ainda espera 
mais. 
RUI COELHO 

  

Fº! a Madrid o maestro Rui 
Coelho dirigir a Orquestra 

de Perez Casas, que executou 
composições da sua autoria. Tôda 
a imprensa madrilena dirigiu ao 
ilustre maestro os maiores el 
gios. O crítico do A B € 
ven: 

«Na terceira parte dirigiu Pérez 
a «Orgias, de Turi 

fechou o programa : 
de o maestro Rui Coelho ter diri- 
gido as páginas de autor 
Meácers, uma, série de quadros 

sticos que foram aplaudidos ; 
uma «Dança portuguesa» e um 
«Fado» de uma «suite» de concê 

Revelam os dotes de mú 
inspirado que maneja 

rumentação 
cafr nas aberr 
e que sabe revestir com ele; 

  

   

  

    
Casas 

     
    

     

      

     

  

    a que palpita nas ide 
fado com especialidade, de sabo- 
rosa inspiração, agradou muito ao           auditório, que premiou com nutri- 
dos e unânimes aplausos o ilustre 
e simpático maestro lusitano». 

EO
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UM GUERREIRO CÉLEBRE 

O 50: aniversário da morte 
DE 

JOSE» GARIBALDI 
Nacional” o “Herói 

o dia 2 dêste mês comemorou-se em 

tôda a Itália o 50.º aniversário da 

morte do 

lino José Garibaldi, o 
grande guerreiro ita- 

  

«herói nacio- 

nal». 

Foram colocadas sôbre a sua sepul- 

  

s enviadas pelos govêrnos do 
Brasil, 

tura, co! 
Uruguai, Argentina, 
Fran 
que se bateu pela independência de vá- 

Grécia e 
lutador    , como homenagem ao 

rios paíse 

  

Inaugurou-se também um monumento 
Anita Garibaldi—e 

de 
à su 
houve uma peregrinação à ilha 

denha, onde se 

companheira 

  

     prera, perto da 
contra o túmulo de José Garibaldi 

  

Quem era José Garibaldi? 

Nasceu em 1807 
Era filho dum pobre pescador que a 

custo lhe deu uma escassa educação. 
durante 

penín- 
Foi marinheiro e embarcou 

muitos anos, tendo dado a volt 
sula italiana, mais de dez vezes 

Em 1834 
denominada «A Jóvem Itália» 

Por ter tomado parte nuns assaltos a 
barcos e tendo feito autêntica pilhagem 
sob o comando de Mazzini, foi condenado 
à morte 

  

ingressou numa associação 

    

Italiano 

Fugiu. Es- 
Mar- 

alguns 
teve em 
selha 

Anos. 
Mais 

assentou 
tarde 

pra- 
ça, ainda co- 
mo marinhei- 
ro, na armada 
do Bey de Tu- 
    

Depois de 
vários anos 
ter andado a 
percorrer as 
costas da “Pu- 

nísia, seguiu 
Amé- 

rica do Sul 
Nesse tem- 

po existia 

para a 

  

República 
Grande 

Ao seu ser- 

Ric   

viço lutou com 

com os brasi- 

leiros e de tal 
maneira se houve, de tal maneira mos- 

trou 
duma legião 

1 sua valentia que foi eleito chefe 

  

a sua bravura 
para Uru- 

à célebre aLes 

Anos depois, conhecida 
e o seu heroismo foi 

guay. Ali or 
Italiana» que combateu por la 

viver 

  

anizou 

  

» tempo 

  

os argentinos. A sua 
heroicidade mais e 

melhor foi conhe- 
Defendeu com 

valhar- 
dia os portos da ca- 
pital de Uruguai, 
que ficou conhecido 

cida 

tal ímpeto e 

  

na história daquele 
país pelo «herói de 
Montevideu». 

Em 1848, voltou a 
Itália cheio de pres- 
tígio. 

À sua fama era já 
do domínio público. 
Organizou um 

corpo de voluntários 
e à frente dêles com- 
bateu com denodo os 

  

Josk Ghumacor 

austríacos. Em três combates, que fica- 
guerreira da 

Itália, obrigou o inimigo a 
ram célebres na história 

entrar em 
negociações 

u à Suíça 

  

Recoll S6 em 1849 entrou 
novamente em Roma e desta vez | 

  

À 

  

apoiar a República que tinha sido im- 
plantada por Mazzini. fste, conhecen- 
do-lhe a valentia e o prestígio, entre- 

  

wu-lhe o comando das tropas. Porém, a 
indisciplina lavrava e difícil era conse- 

  

guir manter em ordem o exército. So- 
freu grandes perseguições e foi descon- 

À sua 
frer tal vexame 

lealdade e bravura não 

E uma tarde, 
à frente de 4.000 homens que 

ado. “Printa dias 
durou o cêrco. O grande guerreiro lutou 

desesperadamente, lutou até ao fim, mas 
foi obr 

siderado, 

  podiam s 
Garibaldi, 

iram, viu-se cerc 

  

  

  

gado a fugir para se salvar e sal- 
var os seus, principalmente sua compa- 
nheira, Anita Garibaldi, que era filha 
dos bandeirantes Antónia 
Antunes e Bento Ribeiro da Silva, que 

  

portugueses 

havia conhecido em terras brasileiras. 

Durante essa fuga — fuga que deu mo- 

1 à tela 
ada — Anita Ga 

baldi, exausta, sem fôrças, acabou por 

tivo a muitos pintores levare 

  

    essa odisseia desespe 

lhe morrer nos braços. As privações por 
que passaram foram muitas e as fórças



  

Moxumeto à Ganmaiot 

m faltando até 
que o g guerreiro ficou sózinho 

Caiu numa grande tristeza 

  

da pobre senhora, for: 
te 4    

e cheio de 

  

    

  

desgôsto, voltou para o Novo Mundo. 
Esteve nos Estados Unidos e ali se fêz 

comandante dum barco mercante, 

  

Gari- 
baldi, como bom italiano, tinha à 
do mar. 

      

Passados anos, regressou ao seu país 
e quando a velhice começou a invadir-lhe 
o corpo e a alma, refugion-se na ilha de 
Caprera. Comprou grande parte del 
Viveu os seus últimos dias metido nessa 

ilha, que norte da Sardenha. 
Uma vez no seu país a doença atacou-o 
Sofreu muito até que a 2 de Junho de 
1882 fechou os olhos para sempr 

    

      

Os últimos anos da sua vida ainda fo- 
ram assinalados por feitos militares de 
grande relêvo 

  

Na guerra de 1859 em que Cerdenha 
amente para Ttáli 

ribaldi e os seus €: 

conquistou nos 
Lombárdia, 

    a 

  

ado-    
res alpinos, pres 

  

aram grandes servi- 
ços. 

No ano seguinte, durante a revolu 
da Sicília de 1860, esteve nesta ilha e 

  

  

conseguiu, de- 

  

pois de enc: 
niçada luta, 

  

o rei 
de Nápoles. 

De regresso 
1 Roma, foi 
objecto duma 

delirante m 

  

nifestação. 
Foi 

a cidade de 
Nápoles, onde 
se proclamou 
ditador 
Duas Sicílias. 

ocupar 

das 

Pouco tem- 

po durou essa 

ditadura. € 

ribaldi, fiel 

  

sua Pátria, 
depressa de- 
elinou o po- 
der, e de bem 
com a sua 
consciência e 
com o seu ve- 
lho lema, en- 

go- tregou o 
vêrno da 
Duas Sicílias 

ino cen- 
italiano. 

1862 

  

ao 1 
tral 
Em 

ainda p 
novamente em 

    

gou 
(Do escultor Galtori) 

  

armas para 
resolver a chamada questão romana. Com 
um pequeno grupo de homens, assaltou 

  

a Calábria, mas foi feito prisioneiro pelas 

tropas reais. Meses depois foi posto em 
liberdade. 

Em 1866, 

comandou uma fôr 

fendeu o Tirol contra 

combate, no 
entanto, pouco 
resultado teve. 

No ano seguin- 
quis tomar 

mas foi 

num arranco de valentia, 

À de voluntários e de- 
os aust 

  

  

    

  te 
Roma, 
derrotado pe 
tropas pontifi- 
cais e france 

novamente o 
prenderam. Li- 
bertado, tempos 

depois, em 1870, 
iando o go- 

francês 

ale- 

nte 
de vinte mil ho- 

tou r 
velantes serviços 
à Itália. 

Ao terminar 
guerra foi eleito 

  

  

  as 

ap 

  

vêrno 
contra os 
mães e à fr 

  

    mens pre: 
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membro da assembleia francesa. Demi- 
tiu-se e voltou para a sua ilha de Caprera. 

Já depois de Roma ser capital da Itá 
lia, José Garibaldi tomou assento como 
deputado no Parlamento, em 187 

Garibaldi durante os últimos anos da 
sua vida dedicou-se-aditeratura tendo es- 
crito duas novelas que ainda hoje são 
muito apreciadas 

  

        
nc       

    

À caminho de Itália, passou em Lis- 
boa, no final do mês passado, a neta do 

nde lutador: Anita Garibaldi, que 

foi assistir, a convite do govêrno de Mus- 
solini, às festas garibaldinas. 

Desembarcou com quatro malas, 200 
fotografias históricas e 3.000 documen- 
tos, que durante três anos andou rebus- 
cando pelos arquivos das bibliotecas da 
Argentina, do Uruguai e do Brasil, e que 
atestam a passagem e a acção do grande 

guerreiro italiano que foi seu avô. 
Anita Garilbadi, percorreu durante 

muito tempo os campos de batalha de G. 
ribaldi e de sua mulher Anita Ribeiro da 

Silva, filha de portugueses. 
À neta de Garibaldi, que durante a 

sua viagem pela América do Sul esc 
veu um livro sôbre a vida de seu avô, 

pensa em voltar dentro dum mês a Por- 
a do cél 

  
      

          

    

    

tugal onde completará a históri 
b 

    
e corsário. 

Formada pela Universidade de Roma 

Anita Garibaldi serviu como enfermeira 

  

   
À 

talha da Grécia, da Ttá- 

  

nos campos de ba 

  

lia e da França, combatendo ao lado de 
seu irmão o célebre general Pepino Gari- 
baldi, comandante da legião alpina e dos 
«Camisas vermelhas». Como delegada 
do govêrno italiano, assistiu em 1924 ao 
Congresso de Washington, ps 
mamento, ao de Genebra e ao de Haia, 
êste último sôbre comércio com a Rússia. 

  

   

  

o desar      
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s das duas sema- 
anteriores - fazem-se 

notar, sobretudo, 1 
sua varie 

   

      

   ta 
De “facto, - pelos 

écrans: dos primeiros cinemas 
da capital; exibiram-se filmes 
dos: mais diversos géneros 
desde a opereta alegre e fanta- 
siosa, « 
até 

  

mo Tenente do amor, 
» filme espectaculoso da    

guerra no 
Inferno, 
policial de Fantomas e pela sá- 

s, como Anjos do 

    

ssando pelo romance 

tira engenhosa de Tio Sam na 
córte do rei Artur. 

O género opereta, com tódas 
as suas qualidades e defeitos, 
ficou menos 
por Tenente do amor.    
me está longe de mitos outros 
que temos do. Mas à sua 
clabulação inverosímil, que se 

, contudo, | 

    

   am 

  

nc 

  

a num 
facto antêntico, presta-se a uma 

de      
pela mí 
Robert 
ema 

  

tenha reduzido para nós 
o efeito de algumas excelentes cenas 
de comédia, 

Na interpreta 

  

ão do principal p: 
pel: dêste” filme pudemos 
Dolly Haas. Artista de e 
ção, o seu trabalho é ape 
discor 

  

    

   

    

  

co que 
  voltar a vê 

viesse. 
O velho filme policial, de entrecho folhe- 

tinesco e evocativa memória, reviveu em 
Fantomas, versão moderna dum romance an- 
tigo que, através de longos episódios, 

     

    
    i pa- 

1 quinze 
nos, a tela    

dos nossos ci- 
nemas. 
Fantomas 

é um filme- 
o do sen 

  

género.Abum- 
dam no sen 
argumento as 
mais  estra- 
nhas . peripé 

ias, Se umas   ci 
emociona- 

  

    

ram, outras houve que fizeram apenas sor- 
rir, de tal modo a sua inverosimilhança se 

1 verdade € que E 

  

torna evidente, 
Fejos soube tirar do assunto: todo o efeito 
possível, e os defeitos fáceis de apontar d 
vem antes ser atribuidos ao assunto que ao 

    ou bem, quanto a 

    

s o entrecho complicado em que se 
  

  

Conjuntamente com êste filme es 
io sôbre O aço que merece r 

  

se duma série de belas im 
    ens por onde perpas: 

          sas imagens enc 
sonorizadas com uma partitur 
mente composta para é   

de música moderna, 
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aviação, poderi 
Anjos do Inferno se limit 

repetir. tantas, outras produ 

supôr-se. que 
  

          

idênticas e ar, portanto, 
junto do público, de reduzido 
interêsse, Nem uma nem outra 

  

ssim sucederam, porém. 

  

a escôlha do seu-argumen- 

  

to não foi das mais felizes, não 
ção 

técnica das cenas aéreas ultra- 

  é menos certo que a realiza 

  

passa tudo quanto temos admi- 
rado. Inferior na sua totalidade 

Patrulha de alvorada, por    

  

exemplo; consegue em algumas 
cenas, lévar mais longer o. rea- 
lismo das: lutas aéreas e das ce- 

nterpreta- 
À, mas; não é êsse 

o lado ma forte do filme, 

Para rematar referir-nos-emos 
a Tio Sam na tórte do vei Ar- 

nas de destruição. A     

  

   

a das mais curiosas pro- 
do. americano úl- 

timamente exibidas entre nós. Ba- 
huiio- 

vista Mack “Iwain éste filme apre- 
senta-nos um Yalkec em tôda à sta 

côrte do 
“Artur 

   

  

seado muniia obra do origin 

    vulgari 
te: 

ade, transportado à 
   oC cúvaleiresco “re 

  

das. Estreias? Rh ce usa 

  

tio “setido: dúma 
ma 

esperar; explora 
sátira graciosa aos costumé:      icanos, que 
o público facihmente compirecndei-atidyés ie     
algumas legendas “oportunas. 

Certa falta de subtilez 
propensão para o humorismo fácil, obtido” à 
custa de repisar o anacronismo, seriam défei- 
tos a censurar num filme europeu. M 

       
eim   

   

    

    s por- 

    

que se trata duma produçã 
mister aceitá-la com essas 

  

que são o próprio fundamento do humoris- 
mo yankee. 

De resto; 
há 
filme sobejos 

avés do 

  

motivos de 
apreciação, 
cómo Sejam 
certos comen- 
tários cheios 
de ironia 
mental 

   

  

d 
americana 

  

Manuel L. 
Rodrigues. 
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f em tempos tivemos ocasião de manifes 
tar aqui o nosso protesto contra a insti 
tuição antigiada e inútil dos contrata 
dores de bilhetes 

A função dos contratadores é 
em prejuizo do público, obrigado a pagar pc 
los bilhetes que êles açambarcaram vinte por 
cento sôbre o preço da tabela ou o mais que 
as circunstâncias lhes permitirem. | 
desta operação não podem resultar 
mentê, para o público. Nada justifi 
to, a existência desta classe 
antipático parasita à indústria do espectáculo 

sempre feita 

   

    

   
aferrada como 

Nestas condições seria razoável que pe 
autoridades competentes fósse 
reito ao exercício dessa profissão. 

não venha a fazer, vem avisado. 
andes empresas 

negado o di 
Mas ainda 

que isso se 
andariam os dirigentes das 
de espectáculos impedindo êsse 

Ganharia com isso o 

  

comércio à 
porta das suas salas 
ambiente de simpatia e correcção q 
sa manter para com o público. E na 
perderia a empresa que o fizesse, pois 
é sabido que os bilhetes não vendidos 
pelos contratadores aparecem, algumas 
vezes mais tarde, sobras 
da bilheteira -—M. R 

interes: 
a 

  

  

nas 

Do romance 
tema 

Paul Fejos para reali 

que 
serviu de   

zar Fantomas, agora 
exibido no São Luíz, fôra 

  

já extraído, como se sabe, 
um dêsses longos filmes 
de séries que tiveram a 
sua época há uns bons 
doze ou quinze 

Não deixa de ser eurio- 
unos 

so recordar que essa pri- 
meira versão de Fanto- 

mas foi o primeiro filme 
em séries exibido em Por- 
uu 
Olímpia e Chiado Ter 

  

tendo-se estreado no 
asse, 

  

ao tempo os melhores cine- 
mas da capital 

O mais curioso, porém, 
é que os espectadores que 
assistiram a essa estreia, 
não ndo ainda o 
género e não estando habi 
tuados a ver o firme inter- 
romper-se para continuar 

nhec   

na semana seguinte, 
consideraram-se Iubi, 

  

briados e exigiram, 
altos gritos, o 

dinheiro dos bilhetes t 
fita. cu o resto da 

Parece que os res- 
pectivos empresários Lit Das 
tiveram enorme difi 
culdade em convencer 
ni 

  

os recaleitrantes, o que 
gum tempo passado, a pediu que, a 

bição de filmes de s      e ies tivesse chegado a 
constituir um dos mais rendosos negócios, 

Continua sem solução o incidente 
Paramo 

von Sternberg, êste secundado na si 

de rebelião pela sua artista preferi 
turbante Marlene Dietrich 

A estreita c: aradagem 

entre o realizador e a «estrêlas que através 

que já 
e Joseph 

1 atitude 
aj 

  

nos referimos entre a 

  

    

  

  

     

havida   sempre 

18 

ChisEMA 
NOTA DA QUINZENA 

Ainda os con- 
tratadores 

soube 
modernas, tornavam 

dos seus filmes ele impôr como uma 
das maiores celebridade 
fácil 

1 sua perfei 

    

e prever na hipótese do caso presente, 
ta solidariedade 

Paramount te- 

  

     
    

   

    
   

    
   

  

   

  

   

                      

   

  

   

  

   
   

      

   
   

   

    

Talvez até a 
messe essa aproximação en- 
tre reali zador e ar- 

tista, quando pou- 
co antes do incidente 

  

MODEADA POR CHARLIE RUGAS 10 rat CÓNICO Roi 

munciou 
fiando Marlene 
do a Sternber 

1 sua intenção de os separar con 
1 outro realizador e entregan. 

tistas. 
1 não solução do incidente que 

1 direcção de ontros   

Dêste modo, 
relatâmos no último número continua a repre 
sentar para a Paramount um prejuizo duplo. 
Em primeiro lugar pela perda de Sternberg, 
um dos maiores vultos da cinematografia 
europeia arrebatados por Hollywood 
gundo, pelo afastamento de Marlene Dietrich, 
netriz de invulgar popular 
rival séria da grande estrêla 

Em se- 

única 

   

bre empresa Dum lado está à 
pesada perda que, lhe inflige o rompimento 
definitivo â 
a disciplina do estúdio que uma vez quet 
poria em risco tôda a 

americana, 

nos dois artistas. Do ontro est   

  

1 
utoridade de que os   

produtores se sentem investidos, 

  

Fala-se já em que se tenciona fazer substi 
tuir Marlene por Tallulah Bankhcad, a famosa 
amp que era ainda há pouco a actriz m 

conhecida e bem paga de Londres, e que a 
Paramount tem , sob contrato. 
notícia carece, por enquanto, de confirmação. 

    

    

Clara Bow está tratando de emagrecer, A 
sua demorada vilegiatura no ranch de Rex 
Bell, seu marido, fizera 
derâvemente de pêso, 

     
consi 

    

an 
E o seu 

  

ado re- nunc 
gresso ao cinema exige-lhe a 

lieta que a recondu: 
uma rigo- 

  

  

  rosa à sua primitiva 
silhueta esguia e elegante, Isto torna-se tanto 
mais necessário quanto é certo que a m 
de filmar tem tendência par 

tar no écran qualquer excesso de 
   uma certa 

      

rdura, por mais modesto que seja. 
Os últimos pormenores vindos a pú- 
blico sóbre o novo contrato da famosa 

«estrêlas dizem que a sua duração é 
indeterminada, podendo ser res- 
cindido logo após o primeiro fil- 

  

  me ou prolon 
do entre 

do por acôr- 

  

umbas as partes, 
  

be-se também que por 
cada um dêsses filmes 
Clara receberá a admirável 

ntia de cem mil dólares,   qu 

    

  

  

À preocupação de cantar 
bem, de dar à voz tôdas 
is inflexões, de não es- 

  

quecer um acento, uma 
palavra — tudo isto exige 

por vezes do actor dema- 
da atenção, que o obriga 
esquecer um pouco o que 

  

  diz respeito ao seu jôgo 
fisionómico. 

Para evita 
niente 
dum processo a que se cha- 
ma playback e que consiste 

  

êste inconve: 
usa-se nos estúdios 

em registar separadamente 

  

sons e im Fixam-se 

  

gens. 
primeiro os sons o que per- 

mite ao actor concen- 
trar tôda a sua aten- 

ção ma 
inflexões 

voz e nas 
jus- 

seguida 
suas 

  

tas. E em 
filmam-se as cenas 
em que o actor repro- 
duz os movimentos 

  

= correspondentes àsua 
própria voz, que lhe vai sendo repetida por 

  

    

um alto falante 
Este processo, tendo vantagens, tem tam- 

bém grandes inconvenientes e todos os que 
conheçam a arte de representar podem a 
liá-los. Contudo, tem sido já empregado em 
filmes de categoria 

   

  

Vão reviver alguns dos 
Rodolio Valentino. A Paramount 

uma nova versão de Arenas san- 
anuncia 

para breve 
grentas, e é provável que Clark Gable venha 

famosa cri 
il. 

a interpretar a 
actor em O 5) 

  

o do grande 

  

 



   
constituição duma emprêsa cinemato- 

A gráfica nacional, lonvável empreendi- 
mento que as primeiras bases 

  

indústria no nosso país, vem 
a das actualid 

sólidas des: 
concretizar e 
diversos problemas que 

De facto, tudo leva a 

de fonofilmes em Port: 
breve uma 

sim, tõd 

   
   des a      

assunto se ligam    
    crer que a produção 

muito em 
  

     

  

sendo as- 

as questões que a tão importante 
1 deixaram de constituir 
s para jornalistas e coi 

  

indústria se prende 
motivo de div 

ve 

  

    
    dores, para se tornarem problemas da 

stante actualidade. 
Entre êstes problemas contamos com 

dos mais importantes 
Estado na indústria 

  mais à   

um     
cooperação do 

     
     
     

  

    

ncia vital 
ndimento que se pre 

  

tende reali 
sar-se duma indá 
menos ainda duma indús- 
tria de arte a que estão li- 
gados factores tão impor- 
tantes como o prestígio da 
língua e da cultura portu- 

    

guesa. Mase essa coopera- 
ção pode 1 
formas div 

Ap 
no capit 
articular, 

    

icipação do Estado 
duma emprêsa 
qualquer que 

  

    ela si   

onselhável, O 
deve ter    sempre 

  

te coordenadoras 

e nacional 
Deve facilitar, por todos os 
meios ao seu 

exercício duma indústria, 
mas não intervir directa- 
mente nela 

A coope 

mérame 
da acti 

   

  

alcance, o 

do Estado 
nêste 

  

deverá, p caso 
limitar-se a tornar possível 

la da nova indústria, 
dentro « 

     

sui 

  

condições económicas. São 

  

  variados os meios de que 
poderá servir-se para atin- 
gir Esse fim, Entre ontros, 
a isenção de pautas adua- 
neiras. pó terial a 
importar, a redução de 
impostos, a adjudi 
trabalhos, ete. fiste 
de excepção que se 
clama para a indústria 
nematográfica tem a sua 
justificação, De facto, esta 
indústria terá 
primeiros tempos uma vida 
difícil antes que conquiste 
o lug 
Além disso 

  

a om 

          

    

    

nos 

      

r que 11e compete. 
cla não repre- 

     
sem! uma forma de 
activi mas um impor- 
tante f de cultura que o Estado deve       

  Por tudo isto temos a 
ará 

auxiliar 
era de que essa cooperação não deix 

reconhecer e 
       

lo êsse primeiro passo de fundamental 
A o do estúdio, 
a importante questão da produção « 
    cia que é a constru 

    

das suas directrizes artísticas. 
Pelas ndas a   declarações público, a 

emprêsa agora em forma 

  

    » encara desde já 

E RRE RrA 
FONOCINEMA 
PORTUGUÊS 

blilmes. | 

  

talvez nisso um 
stúdio 

se aparte do organismo-produç; 
representaria uma apreciável garantia para à 
estabilidade da indústria 

a produção de foi 
erro inicial. O organism deveria 
mante 

  

    

    

ria do estúdio cedi 

  

dade proprie! 
diante contrato a qualquer ontra que preten- 
desse produzir um filme: Ficariam asim asse- 
gurados os lucros da exploração industrial do 

  

  lio e êste a coberto das contingências 
ss da produção. O fracasso de qual- 

est 

  

   

  
revestiria nêsse caso menor gravidade para o 

  

prog 
bases fundamentais, ou sejam o estúdio e a 
parelh não teriam sido atingidas pelo 

sso da indústria, por isso que as suas 

  

  

     

  

Mas seja ou nã 

  

adoptado, a 
vez, impor um pro-     

     produção vem, por st 
blema da mais elevada 
orient artística. 

Em Portugal 

  

o da sua 

  

avidade 

  

    feitas umas raríssimas 
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excepções, só há inexperientes no assunto. 
altam-nos actores exp tados, como nos 

faltam realizadores. Entre os poucos de uns € 
pontar entre nós, 

  

ime    
  tr 

1 
nenhum possui do estúdio, da técnica e da 

    
    ontros que é possf 

      arte cinematográficas, a indispen expe- 
riência 

Aos que têm por encargo definir a orien- 
      tação futura da produção cinematográf; 

lim 
a em 

  

  ua portuguesa convé te esta     
circunstância 

   Amé 
ga ante 

Um actor não se improvisa, N 
onde a personalidade do act    se apa 

  

  

a autoridade de realizadores de larga expe- 
riência, a falta de prática supre-se, dunr certo 
modo, por uma realização que faz do actor 
um autómato. Mas na 

  

Europa, e má 

  

is prô- 
priamente entre os latinos, a personalidade do 
actor mantém-se. O realizador não molda o 
intérprete ao sabor da sua vontade; colab 

  

    Daí a necessida 
do actor possuir um conhe- 
com êle, e 

   
cimento suficiente das com- 
plexas exigências da 
mara e do microfóne, no 
    

  

que diz respeito a maquila- 
gem, diçã 

Qual o meio mais 

  

    

     
lhável de proporcio 
actor essa prática? Qual 
o meio de o i 
custosas experiências, no 

  

mar é do micro 
Um único siste 

afigura aconselhável — a 
realização de filmes curtos, 
pequenos sketches, ntime- 

   

  

ros de variedades, onde o 

  

as suas preferências, 
Tais filmes, que     
    

gatória nos progra 
mas estrangeiros, represen- 
tariam para todos os que 
dedicam ao cinema a sua 
actividade, uma experiên- 

cia útil e pouco custosa, 

  

Há uma coisa que o mais 
elementar bom senso 

selha a evitar no primeiro 
período de actividade da 

as grandes 
é 

acon- 

nova emprêsa 
produções  dispendio 
arriscadas, que a inexpe- 

condenaria 

     

    riência gu 
aos piores fra 

Aberto o 
filmes 

mm 

assos. 
minho por 

  

   
esses curtos, se- 

  

guir-se- is tarde     
produções de maior vulto. 
Às prol 
dos filmes de maior enver- 

Inra seriam então incoi 
dalguma 
poderia 

de sue 

  

vilidades de êxito 
  

    
    1 
experiê 

reender com mais am 

supe 
nos p 

cinema português procure orientar o gôsto 
do público, em vez de se limitar a s 

formadas através duma 
dum 

ivelmente maiores, De posse 
i tor     realizadores e     

      
criação de ob 

Para 

  

conselhar   rece ainda que o 

    

as 
suas predilecções, 
longa infiltração da produçí 
gôsto discutível, mas duma influência certa. 
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   ria dos banquete 
homenagem, man- 
dasse pêsames e fe- 
licitações, e copcor- 

sse para todos os peditórios que se 
organizam, não lhe ficaria do ordenado 
com que comer uma sandiwich. Também 
não precisava porque teria uma doença de 
estômago dos banquetes e uma menin- 
gite 

              

Diabo é a divindade encarregad; 
executar os juizos de, Deu: 

punidor, o seu executor de justiça. Mas 
os executados não é Deus que os envia 
são êles que se entregam. E alguns são 
de tal ordem que o Diabo quando lhes 
pega é com uma ten . para não sujar 
as mãos, 

    

    

    

s quebrantam penhas» dizem 
«Às dádivas aplacam os ho- 

mens e os deuses» dizem outro 7 
zem as pessoas gratas. 
         

  

Quando 

  

   ASS he, quem das pala- 
vras tem dó». É verdade. Tam- 

bém a palavra é moeda havendo 
quem, como moeda, só a tenha a ela, 

  

=     

a 

as Cidades e as ser- 
dito 

seja o dinheiro!» É o grito da minori 
A maioria do porão da miséria, 
amaldiçõã-o, vitupera-o e na imens 

sse a geito, 

Z& Pernand 

    

      1 
idade 
lin- 

    

«Quando acertares de le 
Que houve entre homens 
O Escriptor a quiz fazo 
Não os pintou como são 
Mas como dev 

  

união, 
    

ião ser.» 

E de “Tolentino e verdade profunda. 
ss homens só se unem pai 
E o Bem é seara donde julgam 
colher fruto. 

        

* 

LE Herculano chamava qo 
Convento de Mafra «grande demên- 

cia e ridicularia de pedra e cal». 
Abençoados os tempos em que os ho- 

mens construiam. Hoje inventam bom- 
bas e granadas destinadas a estafar num 

22 

  

     

    

ridículos e dementes 
anos, 

o que aqueles 
am em muitos       

* 

v Portugal o despotismo é que é 
moderno, e a liberdade antiga 

Façam favor de atentar bem que is 
de Alexandre Herculano e foi escrito há 
mais de 50 anos. 

D 

    

  

  

  

ots da guerra criaram várias lite- 
turas inquietas a que não faltam 

Uma delas é a da espionagem. 
de aventuras umas 

as, verdadeiras outras. Isso cria uma 
» de criaturas que ensaiam os seus 

trucs e que acabam por, sem grandeza 
nem talento irem: parar ao “Torel, a con- 
tas com um agente que nem - sequer 
conhece de nome a contra-espionagem e 
Os seus Irics, 

  

     r 
cultores. 
Há livros replecte 

    

  

  
     

    

    

* 

    REGUNTAM-ME se 0. congresso de g: 
tronomia é um congresso de comi- 

Gastrónomo é o que come 
gente e o comilão é um su- 

Mas escolhe o que come é 
Vatel que se matou por 

    

     
perlativo. 
come com gôsto, 

ter entrado o bispo no peixe era um gas- 
trónomo, Brillat-Savarin um príncipe da 
gastronomia e o nosso Eugénio de Cas 
tro um grande no assunto. Mas não con- 
fundamos. Vatel deu a vida porque o 
seu brio profissional lhe ditou o sacrifí- 
cio. Mas quantos não dão a vida por te 
rem tôda a vida o peixe porque Vatel s 
matou? 

  

      

  

     

    poetas € sonhar ; cai de alto o 
que alto vôa» es creveu D. Joao 

da Câmara, Té verdade, Ti por isso que 
ésperigoso ir para a aviação. 

   

    

* 

«(E 43 homem que nasce: nes 
   

gente; er forte e ser belo. 
ligência ainda se é uh 
plo, os” adidos. de 
Sem fôrça ainda se vive 
caso dos nossos generais. Mas 
sem beleza, de que serve, oh Deuses, 
ter visto a luz?» 

creveu isto- Fialho e devia ser 
im no seu tempo. Hoje cada homem 

que nasce necessita de três coisas : ser 

  

  

    
    

    

    
    

       

    

  

mau, ter dinheiro e 
não ter vergonha. 
Porque se é de mel 
comem-no as abe- 
lhas, se não tem di- 
nheiro não passa de 
um pulha pelintra e se tem vergonha 
nunca chega a engordar. É como no s 
neto de António Nobre pode o leitor reci 
tar: E isto é assim e não melhora. 

  

  

      

* 

D''s definições de Camilo : 

  

olarengo antigo vinha de solar; 
as dua o moderno vem de sola; entre 

derivações está o Progresso.» 

  

       

     «Quando 
chamam-s 
cás.» 

Portugal está a finar 
finanças as rendas públ       

Uma é do Demonio do Ouro a outra 

do Mosaico e Sylva. 

* 

DD” tim ditado. que quando se zangam 
as comadres é que se descobrem as 

verdades. Nada mais errado. Descobrem- 
-se mas é as mentiras. As mentiras com 
que elas nos intrujaram até se zanga- 
rem, 

    
  

  

T “ita chica, nem foge, nem peleja.» 
É por isso que a Fome é mãi de 

    

tem dentro de si duas 
criaturas. Para que uma sinta re- 

morsos é preciso que a outra seja boa. 
Porque se ambas são más de que é que 
os hão-de sentir? 

ADA mortal 

    

  
  

  

* 

é É tão certo ser na actualidade o estô- 
mago a mola mais importante da 

máquina social, que não há feito gran- 
dioso, acção generosa, apoteos 
cimento, em que se não coma e beba 
Será que as almas entorpecidas, preci- 

sam do estímulo alcoólico para 
se elevarem à altura do mere- 
cimento que querem aplau- 
dir?» 

Isto também o escreveu Ca- 
milo entre 1856 e 1859. Pa- 
rece de hoje, depois da leitura 
do Notícias ou do Século, 
olhando a notícia dos 4.684 
banquetes de homenagem que 

ão, por êsse país fora, todos 
os dias. 

      

ao mere- 
!        

    

        

   

Albino Forjaz de Sampaio



    

| 
| 

  

o de    

  

ini 
   

XIstE em França uma Associ 

E Escritores Desportivos, criada pe 
ciativa de Marcel Berger, c 

podem ape 
   

   

  

qual 
gresso aqueles que pro- 

aticado um desporto de 
ção ou publicado um livro de 

o. A instituição, qu 
mero de literatos e 

as ter i 

  

     mpeti- 
sunto despor- 

reiine elevado nú- 
los escolheu para seu 

À Rosny Senior, ontrora 
praticante do salto em altura, e é efectivamente 

  

    

  

   
presidente de hor 

  

  

presidida pelo conhecidíssimo “Tritan Bernard 
que foi em tempos remotos director de um 
velódromo e é ! > uma 

  

      

  

   
competência em assuntos de pugilismo. 
Como a três dos seus associados foram con- 

BS 
E (aa 

    

ão ano, prémios lite- 
rários, resolveu a 

do com as suas 
s fundamentais ; Ny           

  

um concurso de 

atletismo, e 
  

  

dendo prov 
que, no pre 
eram designadas sob 

o nome de volumes. 
O volume primeiro 

continha o lança- 
mento do pêso, um 

      

pêso de 5 quilos, que 
Gomet conseguiu 
lançar a 11,20; êste 

  

escritor, que tem pu- 
blicado elevado nú- 
mero de rom 
desportivos, foi várias vezes internacional em 

  

rugby. categoria dos veteranos, o ven 
cedor foi Marcel Berger com 9",96. 

    

À de saltos em altura obteve o se- 
o último titular do prémio    

    

jon- 
   court, , resultado 

muito apreciá 
com a! 

  

iste concurso registou um 
curioso incidente, pois um dos concorrentes 
pretendendo transpór a barra, num excesso 

  

de energi 
riz, que 

1 uma joclhada no próprio na 
ou escorrendo sangue. 

avard distinguiu-se ainda numa par- 
tennis, jogada com Paul V 

tores conhecidos, e na qual foi o 
gente da vi 

       
   

tida de 

  

lar con- 

    

   
Estas coisas, vista de Portugal, país ma- 

cambúsio e pra 

  

incríveis ; no 
admirável testemunho de bom 

  

entanto, que 
    

    

humor, liberdade de preconceitos, 
maradagem ! 
Quando haverá no nosso país um club de 

escritores desportistas, onde todos folguem 

  

livremente, sem a preocupação de dizerem 
mal uns dos outros? 

  

ao curioso 
incidente suscitado com Paavo Nurmi, acu: 
do de pro mo e defendido pela sua 

notá 

    

ional    
federação. As últim.    completam as 
nformações conhe     as e colocam a questão 
num aspecto diferente, mas não menos ori- 

1 
O conselho dirig 

    

   

  

nte da Federação Interna- 
por satisfeito com as res- 

» ndesa  ili 
sionalismo que lhe 

atribuídos e resolveu manter a 

  

al não se de 
Feder      

  

    os de pro 

    

» que havia pronunc 

“Sp 
A QUINZENA DESPORTIVA 

Desta forma a situação actual pode resumir- 
ssim : Nurmi está antorizado a correr na 

   

  

ndia como amador visto que a sua fede- 
ão nacior no tal e que à 

ional de Nurmi não poderá ser 
10 considera co 

   situação n 
amente arruma 

  

    defi antes do próximo 

  

   2999.28 

O enuro Do Civis Eoorsa Os MiiNENSES, CAMINTO DE Lasnon Est 193: o 

congresso de Los Angeles, no mês próximo 
mas Nurmi continua interdito pela federação 
internacional, o que o impede de participar 
nos Jogos Olímpicos, ou em qualquer ontra   

prova organizada fora da sua Pátria 
"Tóda esta celeuma levantada em tôrno da 

  À AvINDORA AMERICAS   es JEMMMAT QUE, SÓZINITA, o AriáxticO 

  

     

  

ILUSTRAÇÃO 

  

sua personalidade preocupa pouco o campeão 

  

finlandês, que continua sendo o ídolo dos 
seus com 

  

tas e, para distr 
matrimônio no dia 21 de Maio último, go- 
zando por certo agora uma calma lua de mel, 
cujo fulgor não devem ofuscar as negras nu- 
vens do seu discutido profissional 

fistes 
Ladoumêgue, têm despertado na imprensa de 

mundo campanha contra os 

  

        

icidentes, o caso À       
  

todo o uma 
actuais mentos federativos, a 
dos, e ponco compatíveis com a evolu 

  regu 

  

val do século. Os rigores excessivos das leis 
do amadorismo têm hoje um ambiente fran- 

vitando como 
justo que o atleta de 
cartel, agente de In 
eros alheios, tire pro- 
veito 

camente desfavorável, todos   

    

material das 
faculdades que os 

n 
ntes inte- 

  

outros aproveita 
com evide 

    

rêsses financeiros. 
ta teoria parece 

  

haver feito eco nos 

  

altos poderes do atle 
visto que o 
nte. Edstrom 

    

anunciou para o 
congresso próximo o 

  

estudo e criação de 
uma categoria espe- 
cial para os atletas 
considerados inter 
nacionais, A decis 

    

deve ser curiosa. 

problema do   

  

amadorismo e profis- 
sionalismo está sofrendo actualmente uma evo- 
lução profunda. O desporto amador dissoci: 

  

  cada vez mais do desporto de competiçi 
as entidades dirigentes decidem-se fi 

a pôr de parte um pudor hipócrita, fora da 

  

mente 

  

lei dos tempos, para desassombradamente en- 
minho mais compatível 

    

  

veredarem por um « 
com a verdade dos factos. 

No seu último congresso, realizado em Es- 
tocolmo, a Federação Inter al de Foot- 

» oficial à tese italiana, fa 

    

acio!        
«ball deu sanç     
zendo abolir dos seus regulamentos 

profissional 
foot-ball 

oável 

  

pala- 
vras amador « apena 

  

para 

  

adores de 
muito 

dentro o funcionar 

conhecer jo; 
Este critério, 

  

para quem 

  

conhece por a compli- 

  

máquina desportiva tende a espalhar-se 
por todos os campos como o prova un 

  

pro- 
posta apresentada pelo presidente da Fede- 
raç de Box, Paul Rousseau, ao 
Comité National des Sports, a entidade má- 

nça. 

   
» France:      

   
xima do desporto em Fr 

  

Basear     se na necessi de uma don- 
trina úmic: as as federações ofie 

  

em tô 
termo 

    
  fim de pô is práticas imorais que 

derivam da classificação actual dos atletas 
em amadores e profissionais, não sendo os 

  

primeiros em numerosos casos s 
riados dis     rçados, cuja respons 

considerar atenuada pela fraqueza 
ntes que inconscientemente esque- 

la a moral desportiva, 
federativa num 

deve 
certos diri 
ceram 
mando a 

      
  

transfor- 
gênci 

espectáculos públicos», Rousseau, argumen- 
rude 

dar a muitos, propõe 
cada desporto passe a 

França, uma 

   
   

   tando com êstes próprios termos cu; 
iranqueza deve desag 

    

que en 

  

er, em 
antes, 

  

ca de prati 

 



ILUSTRAÇÃO 

Todos seriam, indiferentement 

clistas, remadores,. pugilis 
foot-ball, ete., 
tições 

letas, ci- 

    

s, jogadores de 

  

abelecendo para as compe- 
m plano de igualdade entre os parti 

cipantes, 

    

O problema, que como disse não constitui 

  

novidade foi já resol      o: de aproximada ma- 
ficon pára: ser estu- 
da-demasiddo prem 

    

neira. pelos: itali 

  

nos, 

      

dado, párecendo-nos 
        

   

a sua 

  

apresenta! ; 0 meio 
chi      » está preparado para o aceitar, mas 

d num futuro próximo destruind 
npre as sediças. teorias de um-am; 

idealista de que os ingleses têm sido os mais 
estremes paladinos. 

    para 
lorismo 

  

* 
As. primeiras manifestações da época de 

atletismo não têm, sido felizes. Tanto os cam-   

  

peonatos -esce 
m 

ares como os de juniors falha- 
   4 sua missão, pois poucos foram. os no- 

clem lares concorrentes e; & 
de mediano valor « 
técnica. 

v 

  

ntos esc   
  insuficiente 

    

Nas escolas seci 
vid Araú 
gra 

outros d 

os louros ndárias dividiran 
joe Cristóvão 

do Benfic 
      “ardoso, dois con- 
       ; entre os 

ário Pôrto e Adriano 
cambarcaram os títulos, e o melhor 

ultado foi obtido. pelo Tanç 

universitários, 
s campeões, M 

  

Pires 
r 

  

  lor de disco   

Nunes Marques, estudante de medicina, e há 
uns bons cinco anos representante do Inter- 

pal em campeonatos o 
Nos juniors todos os melhores vão no seu 
undo ou terceiro ano de particip: 

Silva Marques, lançador de grande futuro, 
Carlos Barreto, Miguel Penetra, Álvaro Vici 
ra, Vasconcelos, Sheitel Martins, Farinha, 
Manuel Matos, Duarte, Edmundo Mourinha, 
estão neste caso. 
Como 

    
  

    

        

es novos restam-nos inicamente 
Manuel Marques, H. Que 
pes. 1 
pobre. 

    

oz e Joaquim Lo- 
balanço anual, o activo é 

  

muito 

Um outro ponto que 
pela sua importá 
se disputam os c 

merece ponderação, 
, é o local onde 

. Entendeu 
de Lisboa que o arranjo da pista ci- 
no Estádio, rouh 

exteriores ao espaço h 

   1 Asso- 

  

ndo-lhe três metros 
bitualmente destinado 

  

às corridas, a impedia 
zar no Lu 
suas provas 

cficiais. Por outro 
do, O foot-ball oen 

  

de orga 
miar à 

  

       

  

pando quási todos es 
domingos o Estádio, 
obrigava a procurar 
outro campo. 

Foi assim que se 
escolheu o. terrêno   

   das Salécias, aprov 
tando dar louvável 

iniciativa do club pro- 
prietário- que - traba: 
lava na constru 

de uma- pista em 
a. A-deei: 

    
   

      

  

tiva fica suficien- 
temente: fund 
tada. com êstes. argn- 
mentos, mas forçoso é 
reconhecer. que. faliu. 

A pista é por 
enquanto nm mito, 
apenas com uma recta 
fim 

sto pior do que o 

      

aceitável, m 

  

  

  Neses Many 

Estádio; sin- 
toma mais 

  

a- 
ve, o 
amou e 

público 
desin- 

teresson-se das 
provas 

O atletismo 

não pode viver 
sem o apoio da 
assistência que 
conquistou em 

  

  

muitos anos de 

trabalho, e pre- 
lhe   eisa atende 

  os capr 

  

estabelecendo 
     acôrdo entre as 

suas necessida- 
des e o desejo 
dos seus aficio- 
nados, 

O campo das 
Salécias, situado 

      

muito 1 do 
habit rumo 
das manifesta 
ções  atléticas, 
num bairro onde 
o atlétismo não 

  

  

tem raízes por- 
que o club local 
pouco vale na 
especialidade, 

    

não 

dáveis para a or 
vais, pois forne 
insufici     
possível encontr 

  

para os seus 
1 
ao público do 
raç 

  

    

seguida 

O centená 
comemorou 

  

     

tes com suas b; 

letismo, se 
se em sérias dificuldades finance 

inutilizar grande parte da prop 

io de Goethe, que a 
como um 

  

lerece por enquanto condições recomen- 
niz jo de desportos esti- 

» público comodidades 
adas onde é im- 

  

    
   

um ponto de sombr 
Parece-nos que a A. A. L, 

torneios 

rto-Lisboa, ontro recint 

deveria procurar, 
regionais e para o 

mais simpático 

  

quere emba- 

  

ida con- 

  

Memanha 
herói 

  

onal é o 
mundo inteiro como mina glória da humani 

    

dade, provocou 
tód: 

var 

por 
aparte as mais 

    

sôbre a vida do grande 
pocta, perseru 
dose seus hábitos 
particulares que; 
triste. penhor da ce- 
bridade, 

  

an- 

passam a 
ntos de domínio 

público. 
elem 

  

Foi assim que sou- 

    

     

bemos haver sido 
Goethe um apaixo- 
nado do desporto e 
um benciiciado da 
cultura, física. 

Quando criança, e      
Goethe, embora bem 

constitúido, fr 
delgado. “A 

  

pesada 
vida de estudante, em 
Leipzig, agravada 
pelos - excessos de 

    

mal su 
adoeceu. 
rancfort, 

natal, 

  

  

onde um médico 
de bom senso 
lhe aconselha 
demo    seios a pé. 

  

de novo gôsto 

  

tar-se as neces- 
sidades - intelee 
tuais, 

to desta 
verdade, Goethe 
adopta então o 
desporto, que 
pratica durante 
toda a sua 
t 

ção, 
natas 

      

    
esgrima, 
o, alpinis- 

  

mo, foram mo 
dalidades que 
cultivou, em la 
ga escala, mas 

  

parece que as 
suas preferên 

s se incli- 

   eleescnmestenme À rarinacise vam para a 
tinagem no 

  

hêto, 
O quadro que reproduzimos apresenta-nos 

Goethe praticando êste desporto, na olímpica 
atitude de um deus baixado à terra, o que 

sobremaneira à mum a 

feminina, 
mulher, a americana 

de re at 
ão que tripulay 

    
    

Miss Earhart, 
vessia do Atlântico 

sozinha, repetindo a 

  

   

  

izar 

  

    proeza que celebrou Lindbergh, 
Esta mulher que, ao contrário do que pode 

imaginar-se pelo Miss que a designa habi- 
tualmente, é casada com um editor de Nova 
York e se chama Mrs, Palmer Putman, po 

mm vi 

    
    

          

   
ia e uma decisão invejá 

já a segunda 
   1 ener 

ps homens. E 

  

los ares, transpõe o oceano, 

  

passageira dos seus compatriotas Gordon e 
Stntz, e propo á-lo outra vez ca 
marido a autorize, pois não atingiu ainda o 
seu verdadeiro intuito, que era aterrar em 
Paris, repetindo o percurso de Lindbergh, com 
o-qual possui uma estranha semelhança, 

     se real     

  

  

  

4 

  

O campeonato de Lisboa terminou pel: 
tóri envôlta “em mais um 
lamentável incidente que 'impediw a realiza- 
ção do jôgo-tinal de desempate com o Spor- 
ting. Não que fundamentos 
do desacôrdo, lamentando-o apenas, erre 
nhecendo que o título fica 
pois o. Belenenses tem afi 
mos tempos uma nítida superioridade sôbre 
todos os contendores, incluso o próprio rival 

    q 

  

do Belenense       

     emos apreciar 

    

      
m boas mãos 
jo nestes: últi- 

    

   

desavindo, -que esmagow em. dois jogos: do 
campeonato nacional. 

  

   

    

   
   

   

  

    
ece-nos, contudo, curioso. reg o 

rdo se estabeleceu 
ado conflito da 
aricdade, a ca- 

    » de ideais, 
suma dem 

     
Estamos stra-      

ção de aprêço mútuo... 
Salazar Carr: 

 



“"FOOT-BALL" INTER-CIDADES 

O GRUPO MILITAR LISBOETA VENCEU 
O LISBOA-MADRID DESTE ANO 

  

upos militares re- 

    

ativos das 

de Junho co 
foium 

    e no 
de 

lcançou junto do público êxito 

  

       
tida nem 

  

ador. 
te ano do clássico jôgo contra a 

favorito da aficion Jis- 

ndicar que a multidão 
bates da bola acorreria 

que tra- 

compen 
Privada 

   

   

  

panha, o acepipe 
, tudo parec 

   conada pelos co! 
em massa à presenciar um encontr 
dicionalmetne entrenta os melhores jogadores 
civis das duas cidades, sem grandes escrú- 

pois é fácil al 
se fim a enver- 
un militares. 

tradição 

  

   
pulos de fi   ar que se 
alguns daqueles que para 

» eivis, já Tor 
   

     

  

   es desafios tcem Pp: 
de intensa rivalidade, 
vezes, e que deu no passado origem a inci- 

áveis dos quais muito sofreu 6 
foot-ball português. 

izmente des 

  

exe    

    

  

decorreram    
e um ligeiro conflito de 

m, prontamente remediado, veio pro- 
lor espanhol suporta pior     

    
   

  

   

  

a português. 

  

jonado 
és substituições, 

as não 

O grupo lisboeta, selec 
apenas com t     

venceu mitidamente por 4 bolas a 2, 
deu brilh; nta d 

  

     

  

    
      

Durante a primeira parte os espa 
jog favor do vento, domir 

am com insistê marcando, por fe 
dade, as um ponto. 

as lisbonense 

     

  

     

     

a impór 

  

aquel » que 
les 

nos últimos 
o sucesso 

encontros de 

+ O grupo 
logrou o e * a coisa 
recompôs-se.   

EM CIMA: UMA FASE DO ENCONTRO, VENDO O frmiTRO sk 

      

      

  

     

  

     

   

isou o choque e perdeu combatividade ; o 
zo decaiu em monotonia, que se prolo; 

e inicial do segundo tempo. 
lado a lado, existia uma 

ar a decisi 

    

  

e de for 
hola serviu para criar 

confiança 

    

ncia espa 
nos nossos representantes uma 
crescente e, após o primeiro quarto de hora, 

ceeut, em lampejos primeiro, com maior 
maneira característica do 

  

o depois, 
belenense c os portugueses construiram 

idamente a sua vitór outro      

  

goals, ambos: perfeitos de 
aos q juntou, no 

ar da partida, um outro que elevou o 
ser o resultado justo 
um lance infeliz do 

dois 

a qu. fisse dev 
do encontro, se não fôr 

  nosso guarda-redes: que forneceu êle próprio 
novo ponto aos visitantes. 

O trabalho do grupo lisboeta 1    

        

    

   

    

   

    

o Silva, em 

ter influido 

poderosamente na desorientação e incapaci- 
do primeiro tempo, Quando lhe 

À o rendi- 
elhor 

insufi- 
em tarde 

  

le ofensiv 

  

nto melhorou de seguida e, se      deve 
ataque, 

ão alcançou, isso 
do trio central de 

  

   

Os espanhóis esforçaram-se pouco e reagi- 
“amente quando a derrota se desenhou 

jareza ; o seu mais forte comparti- 
que, a qual afirmou 

  

EM BAIXO 

ILUSTRAÇÃO 

  

expo: eu   

  

  excelente entendimento, ressentindo-se no 

  

     biente que êstes encontros entre s 
ções militares teem g volta das art 

nos últimos dois anos foram 
       

    

tragens, que 
ssitivamente escandalosas, não e 

» trabalho do director de 
jogo. Os espanhóis entra- 
ram para o 
confiados e por 
mas decisões, embora justi- 

mn recebi- 

À propício 

  

  

          
   

      

   
   

    

   

   
    

    
campo des- 

isso q 

  

  io for     ficadas, 
das com indispensável sere- 
nidade. No en 

  

nto a aeção 
do árbitro, embora não isen 

  

ta de pequenas deficiências, 
foi em absoluto imp e 
em nada influiu no. resul- 

    

tado verificado no encontro. 

s.c. 

AS DUAS arguiPEso ALINHADAS 

as
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Consciente da boa impressão que o facto hay 
Herriot disse que esperava também que do estran. 

geiro lhe não regateassem uma boa colabor 

estrangeiro, o sr 
  

  

O palácio dos sovietes 
Pta 0 local deixado livre após a demolição da Catedral do Redentor 

na Rússia a edificação de um destinam 
le Templo do 

em Moscovo, 
lácio, espécie « 

  

  

    

americanos, Um dos projectos 
e tlássi 
êste que apresentamos, aos 
americano 6. O. 

  

  

O novo ministério japonês 

M Ostitsos a gravura o vis- 
conde de Saito, acompanha- 

do de sua espôsa, que, como se 
constituiu “no Japão um 

novo ministério sob a sua presi- 
dência, publicando um bem ela 
borado programa governamental 

  

  

sabe, 

  
ao que os jornais fizeram refe- 
rência e do qual se destaca um 
notável estreitamento de relações 
26     

S. acaba! de abrir concurso a que acorreram arquitectos russos 
provados, prentiado com 12,000 rublos 

ado ex-aeguo: juntantente 
nôssos 

Hamilton. Foram distribuidos outros prémios de 
dez, cinco e três mil sublos respectivamente 

77 O novo govêrno 
francês 
O st: Merriot vem: de 

formar ministério, co- 
mo resultante da crise po- 
lítica verificada na Fran- 
ça após as eleições 

Par 
suas “declarações. no- mo- 
mento em que assumi a 
cheiiatura -do  govêrno, 
que dizem respeito ao te 
ver que a si 

Pelo mundo 
das letras 

NA, nossa gravura 
vêem-se dois dos 

| 
PELO MUNDO 

a FÓRA 
sao 
alemã Vick Baum, 
autora do grande su- 

tel, é Christopher 

  

destacar. são as 

      

entanto deia claramente se de 
preende que o filho mais velho 
de Guilherme TT ainda se não 
desinteresson pelo seu diverti 

predilecto : brincar aos 
a-pesar dos seus cin 

Grand Ha 
Morley, que 

    

mente, sem p; 
ticas e: sem 
pessoais. 

xões polí- 
reocupações 
1 considerar 

   

  

mos Já feitos ! 
ainda a relativa rapidez di 
com que o sr. Herriot for Eron ali, 
mou ministério, e a opi- “Pensa cabeça furada, Luís ? 

    nião geral em França é que 
o novo ministério. reiinc 
uma. pleiade de homens 
de indiscutível competên- 
cia eleitos sem incidentes 

e permeio uma trangiii 
lidade que os jornais clas- 
sificaram- de simbólica. 

de suscitar no 

  

Eu? 3 fas porqu 
Porque tens.os ombros che 

de serradura. 

(Da: Die 

  

Woche) 

  

Conclusão filosófica 

  

marcou no mundo literário com 
o seu belo romance Saciss Family 
Manhattan. Ambos êles foram 
apanhados pela objectiva foto: 
gráfica quando se ofereciam mi- 
tuamente as suas referidas obras. 

      

  

Um documento significativo 

OQ itistantânco que publicamos 
apresenta-nos o ex-kronprins 

da Alemanha, acompanhado pelo 
marechal von Mackensen; à di- 
reita, é pelo general von Seeckt, 
à esquerda, assistindo em Bres- 
lan à pássageim em continênci 
do núcleo militarista dos «Ca 

ara cujo projecto 
     
     

  

           

com outro do. nisso. Jeltoski, é 
leito do “arquitecto      

cetes de Açor, Presta-se à foto 
grafia a longos comentários, no 

  

a eieetuar por meio de 
tado comercial entre 
o Japão. 
Uma parada de feridos 
ID Haste do templo budista de 

Shokonsha realizou-se, re 
centemente, uma impressionante 

um tra- 
Portugal « 

  

A expedição trans-asiática... 
levada a efeito com antomóveis da marca «Citroén, tem con- 

tinuado vitoriosa marcha por es caminhos, fora 

  

st      as e 
de tôda a crítica, provando execlentemente a qualidade do material 
empregado e fazendo uso exclusivamente “da gasolina e dos óleos da 

   
   

parada, Nela tomara paste to: 
dos os feridos, convalescentes, do 

  

  

último conflito sino-japonês ali 
reiinidos para agradecerem à 
divindades o haverem escapado 
a uma morte quási certa. O tem- 
plo de Shokonska é dedicado a 
Kwannon, deusa da misericór- 
dia. 

Resta saber que impressão te 
ria produzido esta peregrina 
no ânimo dos delegados da Chi: 
na e do Japão que em Chang 
tanto têm 
da paz... 

  

    Vacuum Oil Company. A fotografia que publicamos representa u 
parlamentado àcérea acampamento estabelecido por essa mesma expedição no Hindi (R 

putehi), a 7.700 metros de altitude 

  

     



PELO MUNDO 

FÓRA 

James Simon 

   objectos de arte « 
James Simon, 

filântropo, 
quem os museus 

  

  alemães e principalmente o Mu- 
seu do Imperador Frederico mui- 
to e muito devem. Simon e 

ceu em circunstâncias, precárias, 
quási octagenário, sem, prestar 
atenção aos conselhos dos sens 
amigos que lhe -recomendavam 
que para 
e se não arruinasse pelo prazer 
de fomentar a arte e fazer 0 bem 

aos necessitados da Alemanha. 

  

     

  

blhasse     

Política alemã 
A demissão do 

chanceler Tuenning, foi a 
pequena porta lateral que se 
abriu aos partidos conservadores 

  

alemães para a sua subida ao 
poder. 

O actual ministério alemão é 
verdadeiro cartaz aristocrá 

tico, em que abundam as prepo- 
sições von, tendo, oficitlmente, 

1 característica declarada de go- 
no. dé concentração nacional. 

É, presidente dêste ministério 
e, simultâneamente, chanceler do 
Reich, o sr. Franz von Pappen, 
ex-oficial do 5.º regimento de 
Ulanos da Prússia, ex-adido mi 

    

       
  

  

  

  

    

litar no México, Es- 
tados Unidos é na 
Turquia, 
acompanh 
nhas e cuja persona- 
lidade tem sido bas- 
tante discutid 

oi com 
cepticismo que 
nião pública mun- 

que em 
maioria, assistiu à subida do 
gabinete von Papen ao poder. 
Abstendo-nos de quaisquer co- 
mentários que não interessam 
uma publica a nossa, 
limitamos est à verdade 
dos factos sem que, contudo, nos 

a compre 
ça pública q 

tis de oito dias tio 
poier, o ministro do Interior, 
von Gayl, no sen primeiro dis- 
curso, declarou abertamente que 
o melhor regime para a Alem 
nha seria a monarquia e que à 
sua simpatia pessoal a dedicava, 
muito particularmente, aos von 
Hohenzollern... 

  

   

     

      

     
possamos. esquivar 
der e desconfi 
do, à pouco n        

O caso do dia 

    

sensação produzida 
hrt-Putman fica         

Nova ascenção 
à estratosfera 

Um leiteiro habilidoso 

O Ad Jeffvey, que possui 
em Termonsdey uma bem 

afreguesada leitaria — passe o re- 
clame! — dedica-se, nas horas 

D ICARD 
uma nova ascenção à 

Actualmente, em 
puistrou ao rei da Bélgi- 

tamento do sew ori 

  

dispocse a realizar 
tras 

  

   xe      

  

      

  

1 pintar quadros, um dos 
quais já foi adquirido pela muni- 
cipalidade de Londres, Eis aqui 
o seu retrato 

  

Ea Foi assunto de palpitante inte- 
rêsse para os jornais de 

No podia mesmo deixar de ser 
em Los Angeles... o local   

pelo “vão 
ada nestas colunas por êste inst 

obtido momentos depois da sita ch 

ILUSTRAÇÃO 

  

Amélia transatlântico de mrs, 
   

   la.    la a Springfield, na Trla 
o mundo, o relato circunstan- 
ciado da horrível catástrofe do 
transatlântico Georges Philipar, 
que o nosso instantâneo. repro- 
duz na sua chocante realidade. 

  

Pelo Mundo do teatro 
ARGARET KaM, cuja” beleza M oarticulir ressalta” da fot 

gralia junta, é uma jovem actriz 
chinesa que foi educada na E 
cola Normal de Honolulu, nas 

     

  

   

  

ilhas Hawai, e que com extra 
dinário sucesso ali debutou, inter- 

   

  pretando magistralmente o. pa- 
pel de «Julieta» da clássica obra 
de Shakespeare 

A CARICATURA NO ESTRANGEIRO 
  

  

   

onde foi obtida esta curiosa foto- 
grafia que nos apresenta uma 
fase do campeonato de saltos em 
altura entre cães excelentemente 
amestrados. A-pesar de sabermos 
que êstes animaizinhos nada 

    

  

  

  

mais fazem senão repetir aquilo   

   
   

  

   
   

       que lhes ensinaram, não pode- 
mos deixar de considerar exce- 
lente e delicioso Este pouco vul 
gar docum o fotográfico. 

    

  

    
TÁ ESTÁ A MINHA MULHER, OUTRA 447, 

  

(De «uadar   
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Actualidades 

    
O morteiro pesado 

(Continuação da pág. 

     

puderam reconhecê-lo pelas botas e por um 
pedaço do uniforme 
Cobriram-no com uma m 

guida, os. maqueiros erguendo a n 
ombros im pela trinche 
nicação, - caminhando dev 
como se receassem acordar o morto. 

Entretanto, o inimigo acompanhava 

  

  

nta, e, em se- 

  

nt À de comu-      
sil 

  

nciosos, 

    

passo a passo, com granadas e morteiros que 

  

estrondeavam terrivelmente, e les, imper- 
turbáveis, marchavam sem pressa, levan- 

  

tando muitas vezes, acima do terreno, p 
poderem acompanhar as voltas da trinchei    
o mesquinho ataúde onde caminhava a morte 

Herminio e os seus soldados, a alm 

  

ng 
gura 

em silên- 
tiada-e-o coração amaríanhado de 
c dôr, quedavam-se, à contempl 
cio, da primeira linha, aquele desfilar maca- 
bro, por entre o rufar da metralha 

O cortejo ia já longe, quando surgiu, em 
frente de Herminio, um 

    

  

  

  

ordenança da com- 

  

panhia, cansada e ofegante, transportando 
um papel que lhe apresentava na ponta dos 

  

Lusitano abriu e Teu, Leu o seguinte : OS: PORTUGUESES DO: BRASIL, ca a dedos. 

my y imeira li- «Determina-se que os soldados em     
nhã cn   ixem c encebem com freqiiência o seu 
calçado; ficando responsáveis os comandantes 

  » observância desta ordem,» 
rdenan 

convulsa, E 

de pelotão pela n:     
Hermínio. eiicarou e” soltou      

   

  

uma gargalhada nervosa, 
rando-se para os soldados, clamou, sarcástico 
e indignado 

Eh! rapá 
Essas botas, que andem bem engraixadas c 

    s, mostrem-me êsse calçado! 

   
bem limpas, para serem dignas de pj 

ões! 
E ama 

Assim o querem os nossos senh   

    totando o papel idiota, arremessou-o 
ao chão, furioso 

Voltando-se para a ordenança 

  

espant 
disfar 

  

  

disse, sereno, numa serenidade que m: 
o que lhe refervia na alma 

  

cava a indi 
Vai dizer ao nosso c 

mitir imediatamente a êsses senhores alar- 
mados que á de trás, vai-lhe 
dizer que aqui, nêste pelotão, todos os sol- 

pitão, para o trans- 
    

      

dados cuidam com esmero do seu calçado, o 
engraixam, o encebam e o limpam todos os    dias, e que o meu maior cuidado e preocupa- 
ção, aqui, na primeira linha, é vigiar e fis- Gaco courisno MANt Ge 

Dr tra 

  

calizar êsse serviço, Vai, 
A ordenança partiu. 
O drama da véspera recomeçava. 

Lapas de Gusmão. 
   

        

ERPASÓLA, ASSISTIR TAS Óeios, CORSHEIKO DA ESBMXADA, 
AD    
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UNA Concurso Fotográfico entre amadores 
organizado pela ILUSTRAÇÃO 

das 

    

Do AUxt Foto da 498 Iutry DA PONTINHA — (Esto ito fr. P; Porian Fu 204 — Axo “ Aukusto. Vaz — Pórto) 

  

196 Ono DA MANHE— (Foto da srt D. Maria Rosalina 199 — Suaxsiia De Avero =( 202 = Civstao Da St Caron rA 
Moreira — Lisb sr. Manuel Abreu —Coimbr ' to) 
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208 = pauvie Mixer! 
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213 Kovinição 2—(ot Cândi 2AT=rê=(Poto da tra Di Maria Rº E 90] 
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ASR D. MARIA DA PiEDAD 
Cesar A EO sr DR 
DE MAEDA Vasco 

  

Casamentos 

Em capela armada em 
las do palacete do s 

va d'Alva, à 
neiro, realizou-se, coi 

uma das 
Conde de 

aça do Rio de       
brilhantis 

gentil ih 
da Piedade com o sr. dr. José 

de Vilhena de Almeida e Vasconce- 
los, filho da sr D. Mónica de Vi 
lena de Almeida e Vasconcelos e do 
sr, dr, Fernando de Almeida e Vas- 
coneelos, ilustre coronel de artilharia 

     
mo, o casamento de su: 
D. Mari 

  

  

e professor 
    

  

     

  

“oram madrinhas as sr D) 
nia de Castelo Branco Alves Diniz e 
D. Eugénia Franca Frazão (Penha 
Garcia), respectivamente tia materna 
e prima da noiva, e padrinhos o pai 
«0 tio materno do noivo sr. D. João 
de Vilhena (Ferreira do Alentejo). 

Celebrow o 
vendo prior das Mercês, que 
da missa fêz uma brilhante 
Sua Santidade dignou-se enviar aos 

benção. “Terminada a 
cerimónia religiosa, foi servido, no 

teto religioso o reve- 
no fim 

locução, 
  

  

noivos a sua   

   ele te residência, 

um finíssimo lanche da «Garrett, 

partindo os noivos depois no seu au 
tomóvel para a quinta do pai da 
noiva, na Beira Baixa, onde foram 

v à lua de mel, s 
para o estrangeiro. 

salão de mesa « 

    

rindo dali   ssar 

   assistência à cerimónia viam-se 

      

as srs: Condessa de Vilar Maior, 
D. Sofia de Castelo Branco e Almeida 

e filha D, Emília de Castelo Branco 
Quintela, D. Eugénia de Castelo 

  

lranco Alves Diniz, D. Maria Emília 
Infante da Câmara 
Martel, D. Júlia e D. Maria Inácia 
de Castelbranco, D. Fanny de Vi 

D. Maria Francisca de Castro 

Trigueiros de 

      

VIDA 
BERG ANHEE 
P 
Coutinho da Câmara, D. 
Magalhães Coutinho, D. 
de Castelo 
Erazão (Penha Garcia), D. El 
travassos Valdez (Bomfim), D. 
lande Portoc à 

anco Frazão, D. Maria Luiza de Ma 
Ester Guim: 
Maria 

       
des de 

  

a Piedade 

  

énia Franco 
Otolini de 

Maria Ade- 
Mesquita, etc, 

    

  

    

  

rrero da 
x     

   
E os srs. quês de Belas, Conde de 

Penha Garcia, Conde de Vinhó e da Alme- 
dina, Conde de Bomfim, Conde de Vilar 

Almeida, Maior, dr. Eduardo de 
Carlos Quintela, Mnuel Alves Diniz, Sim 
Trigueiros de Martel, dr, Pedro Franco Fi 
zão (Penha Garcia), Paulo Correia de Lacer 
da, D. Justino de Vilhena (Ferreira do Alen- 
tejo), Prior das Mercês, D. António de Por- 

al e Castro, D. Cactano Zarco da Câmara 
(Ribeira Grande), dr. José de Almeida Araujo, 
Joaquim Valdez, Albano de Vilhena M 
lhães Coutinho, Carlos Figueira Freire, Al- 
fredo Valdez, José Luíz de Moura Borges, 

ão (Penha Garcia), José Cor- 
dovil, João Filipe Trigueiros de Martel, José 
Coelho de Pacheco, Luiz da Câmara Pina, 
José Fevereiro, Ruy Quintela Emauz, José 
Manuel de Castelo Branco Alves Diniz, 

Supardo Coelho de Jesus, Carlos de 
Vasconcelos Sá, ete,, ete 

Aos noivos foi oferecido um grande número 
artísticas prendas, as quais 

Castro e 

  

       

  

     

  

    João Franco Fra   

    

     
vador 

  

de valiosas € 

D Muda Jóia 
KA E COSTA DE Vasconci 

      

    

          

   
   
   

  

   

  

   

    

   

  

   

  

   

  

    

        

   

    

   

  

estavam em exposição em uma das 
salas da aristocrática residência, 

- Realizou-se na paroquial de 
bastião da Pedreira, o casamento 

14 D, Maria Júlia Pousão Pereira 
filha da 

  

   

  

do sr.    igueiredo € iduardo Au- 

  

gusto de Figueiredo, com o sr. Fran- 
cisco Horta e Costa de Vasconcelos, 
filho da sr” D. Maria da Glória 
Horta « 

uncisco Paula de Carvalho Vale 
de Vasconcelos, já falecido. 

tviram de madrinh 
noiva, sr.” D. Maria Eduard 
redo Hc osta € 
e de pa 
dr. Luiz Maria 
dr. Sebastião M 
e Costa, tio « 
cerimónia religiosa foi servido um 
fivíssimo Janch 

Com grande brilhantismo reali- 
zou-se, na paroquial de 8, Sebas- 
tião da Pedreira, o casamento da 
sr D. Maria Luiza Aboim, gentil 
filha da sr* D. Georgina Gomes Mo- 

do falecido sr, Visconde de 
António de Sousa 

Maria Nahnon 
do sr 

Costa de Vasconcelos é do 

    
    

e 1 mãe do noivo 
   nhos os srs, desembargador 

Horta e Costa « 
ia de Sousa Horta 

vô do noivo. Finda a 

    

reira « 
Idanha, com o sr. 
Santos, filho da sr.º D, 
de Sousa Santos e 
Sousa Santos 

José de 

   

De madrinhas serviram as sr 
D. Alda de Aboim Malheiros, irmã 

noiva, e D. M À de 
usa Santos, i e de    

  

padrinhos os srs. capitão Carlos Ma- 
lheiros, cunhado do noivo, € 
Sousa Machado, 

ocasião da sa 

o de 

  

mão da noiva. 

la dos noivos da 
igreja um tripulado 
srs, capitães Tartaro e Viegas, lanço 
um ramo de flores, acompanhado de 

    

  

pelos 
     

uma mensagem de felicitações.



  

mulher portuguesa: é como mãi. de 
uma dedicação - extraordinária, capa 

uma abne 
uma 

A 
sação completa; 

absoluta da 

dos maiores sacrifícios, de 
mas na maioria dé 

maneira como: se 
1 higiene 

ignorância 
criam e educam crianças. 
cícios físicos, que tanto: preocupam as mais 

adiantados 

os exer 

de mais países, merecem-lhe. o 
mais completo desprêzo. A sua ternura mani 
esta-se 
rados e em dar de 

De resto na vida da criança não há 

em beijós, carícias, agasalhos exage- 
eradamente às   comer exa 

crianças. 
a menor ordem, vive 

como os «adultos 
com as pessoas cresci- 

Na idade 
estar à 

das e em que a 
criança. precisa de ontade, em que 
o seu delicado. cérebro precisa de maior des- 
canso, é martirizada com carícias, é apertada 
beijada, a mãi diz-lhe coisas extraordinárias, 

que ela não. compreende, mais: tarde quando 
tem a idade de: compreensão: énwuitas vezes 
tratada aos repelões, justamente quando a sua 
sensibilidade 

dada, tratada, 

contrariedade 

sentimental necessita ser cui 
acarinhada, nessa altura as 
que a mãi sofre recaem de 

  

recochete nas crianças, formando assim carac- 
teres irritáveis e de um atroz nervosismo. 
Mas isto ainda não é 
tudo, Há mais « 

    
    
   
   

            

pior as crian- 
- ; ças são le- 
vadas a 
todos 

pec- 

vá- 
culos 

sem o 
menor es. 
erúpulo de 

escólha, o que é 

do mais prejudicial efeito para 
o seu moral e sem a preo- 
cupação das horas, o que 
redunda em prejuizo do 
físico. Há 

acabam à 

  

cinemas 
que uma 
hora da 
da « 

madruga- 
mesmo à 

uma e meia, são 
freqientadíssi- 
mos por crian- 

ças, e o que se torna verdadeira- 
mente criminoso, algumas desfazen- 
do-se em tosse convulsa. No entanto 
se se dissesse à mãi que leva uma 
criança nesse estado para um lugar 
público à noite, que é uma criminosa 
revoltar-se-ia e acharia que a estavam 
julgando com injustiça. No entanto essa 

para ficando 
casa, expõe a criança a pneumonia 
mortal, e, expõe a um contágio cujas conse- 

não podem prever, as crianças, 

mãi não se sacrificar, em 
uma 

  

qiências se 
que outras mãis inconscientes levam a espec- 

  

táculos impróprios e a horas em que a 
criança deve dormir, um descansado sono. 

Num dêsses cinemas vi uma pequenita de     
quatro anos, de aspecto excitado e espevi- 
tado, que fazia a delícia de todos e que mu 
causou profundo dó, a certa altura a mãi 
triunfante, preguntava alta, alar- 
deando o desenvolvimento da menina «Tens 

Não! pois ontem deitas- 
te-te às quatro horas da manhã». Custou-mo 

em voz 

sono? devias ter 

a conter para não dizer a minha revolta, a 
essa mulher tão profundamente inconsciente, 
que não era do povo, que pertencia a uma 

certa classe; que nos outros países, já tem 
é criar noções civilizadas do que é uma 

riança, e que estava fazendo gala 
do crime que estava cometendo, 

fazendo passar noites em claro, 
para não se privar de diverti- 
mentos, a um entesinho in- 
defeso, que tem a “infelici- 

dade de 
uma ignorante, que lhe 

está preparando uma 
vida desgraçada, com 

estar entregue a 

o sistema 
arruinado e 

nervoso 

educação 
Ser 

alguma. 

   

mãi é uma 

grande responsabi- 
lidade e o carinho   

mãi não 
manifestar 

beijos e cart- 
cias, mas sim por 
um sacrifício 
seus divertimentos 
pela das 
crianças; e, pelo 

bem estar 

de uma 
se deve 
por 

  

dos 

saúde 

seu 
A criança tem de 

ter a 
dade de 

ser tratada 

delicada planta, que 
se está desenvolvendo, 

rio dar-lhe 

alimentação. racional, sem 

maior regulari- 
horas, tem de 

como uma 

  é necess uma 

exageros. de abundância, mas 
com «as condições. que requere, 

fazer a criança apanhar ar puro 
     sol em abundância, evitar levá-la a 

salas fechadas, sem ar, onde se acumulam 

ILUSTRAÇÃO 

muitas 
pes 

   

    

   

   

    

esonde 
ajatmos- 

fera está 

  

ciada e cheia de micróbios. E necessário 
dar-lhe todo.o confórto, fazê-la fazer exercícios 
quea desc am e sobretudo respeitar-lhe o 
sono e 0. repouso. que devem ser sagrados, por- 

  

que é durante o-sono que a criança se -desen- 
volve e que repousando se fortifica. As mãis 
não devem tunca - esquecer visto: é nunca 
sacrificar a saúde dos filhos às suas dis- 

tracções. 
Maria de Eça. 

Modas 

  

moda tende a variar muito esta esta 
que de 
usado se 

A 
justas, que até aqui se tê 
transformando em volumosas e 
Usa-se de novo a manga de presunto, usam-se 

de b 
em cima e 

sobretudo nas mangas, lizas e 
estão 

  

rarnecidas. 

    

vestidos leves as e 
usam-se ainda gas jus 
argas em baixo guarnecidas numa grande 

Damos hoje um interessante mo- 
ette preto e branco de uma 

ncia é 

nos mangas 

  

as ma 

  

   
variedade 

  

dêlo em geor 
   grande eleg que a gola e as man-      Essa as dão uma grande frescura e graç 

gola e a guarniçã 
georgette branco, em tiras ondeas 
a géito 

  

das mangas si 
    

   

  

Dão um aspecto leve e g      
vestido essas guarni 
tinção. também 
cinto em setim preto que 

ões de uma & 
muito 

de uma 1 
muito graciosa ajusta ao corpo o georgette 
preto. 
setim e 1 

  

moderno o 

    

ne 

  

Completa-o um gracioso chapéu em 
lha. 

  

Penteados 

O indecisão entre o cabelo curto 
à garçonne e o cabelo um pouco mais 

comprido, e, armado em caracóis. Os cabelei- 
reiros continuam a afirmar a volta do cabelo 
muito curto, mas as graciosas parisienses 
apresentam-nos as suas louras cabeças, com 

largas ondula penteados complicados, em 
   bis. Damos hoje   ções, franjas frisadas, e, cara 

à apreciação das nossas leitoras, um lindo 
modêlo de penteado, que guarnece admi 
mente um belo rosto, No entanto repetiremos 
sempre o que já tantas temos dito, 

sobretudo necessário, é escolher o 

  Avel    

vezes 

  

o que é 
penteado, que favorece, 

  

que nos fica bem, 
emb indo um a moda 
indic de rosto miudo a quem 

s não favorecem. E 
senhoras devem manter o uso do cabelo mais 

  

pouco o que 
Há senhora     

  ndes cabeleira      
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ção 

A moda deve 
não para nos 

curto e do penteado simples. 
para nos embelesar e 
ar. 

Vestido de baile 
Ds hoje um lindo modélo de vestido 

de baile de um aspecto muito jóvem c 
de uma grande novidade, no conjunto que 

com o casaquinho que o acompanha. 
O vestido em crêpe branco, muito espesso e 
trabalhado de incrustações n 
ligeiramente franzido é decotado em bico na 
frente, e, o cinto ata também na frente. O 
decote das costas é curiosamente trabalhado. 

madas em torsade, atadas nos 
cintura. O bole 

angas compridas ape 
rgando para se 

ligar às costas é todo bordado em 

servir 
desfig 

  

  

  

  

  

  

ancas. O corpo 

  

    

  

ombros, vêm atar » no 

    

  

  

mesmo tecido, de 1 

  

das nos pulsos e al 

  

contas de cristal branco, 
cioso vêr como as mang 

linha kimono 
    

bolero, têm 

  

tanto posta de parte na grande 
Mas as nossas leitoras 

  

ão se admirarão do   

  

um chic 
em que 
antiga 

pecto dêste modêlo, de 
tão simples, quando soubs 
é um modêlo de M 

Doucet, de 
es na alta el       
A mulher na arte 

4 há em Portugal senhoras, ar- 
Je pt 
tuguesa. Entre clas podemos con- 
tar Maria Adelaide Lima Cruz 

pintora, que em cada 
exposição que faz, mais alto afir- 

  

  

a jóvem 

  

ma o seu talento. O que 
a exposição tóda Lisboa, que 

o sabe por 

a sua 

     
  que a sala onde expõe esteve sem. 

pre concorridíssima. Esta sua ex- 
posição é encantadora, não só pela 
técnica, pelo desenho pelo colo: 
rido, mas também pela fantasia 
e pela ima 
tam 
prelúd! 
vinte e dois peque 
sintetisada a sua bela 

  ginação, que nos reve- 
interpretações dos 

ss de Debussy 
   

Tem nesses   

ps quadros, 
na, 

  

    

que soube com a sua alma de ar- 
tista, por assim dizer, plasticisar, 
o que onve, Há 
maravilhosos. 

     ns quadros 
sur la nei Des pi 

     

  

je faz-nos sentir a nostalgia 
felicidade que passa na vida, que 
desaparece e não volta mais. Ce 

qu'a vu le vent d'ouest tortura- 

-nos com as rabanadas de vento 

  

que desgrenham a natureza. Brouillards é a 
tristeza calma, que um farol animador tenta 
colorir. La puerta del vino tem a vida, a ani 
mação o caract » espanhol. Ondine é 
também um belo quadro, como belos são 

  

  

    

todos Eles. Apesar de ser de um homem a 
escultura, que acompant 

    

sua exposição « 
não ter nesta secção cabimento uma referên- 
cia, não podemos deixar de falar em António 
da Costa cuja escultura forte e bem pessoal, 

armonisa lindamente na 
são, com os quadros de Maria Adelaide, Não 
se pode imaginar um mais artístico conjunto 
e é na verdade 
Portugal senhoras que nos dão a satisfação 
de honrar as artes com o seu t 
um conhecimento profundo da 

de exposi-      

  'onsolador vêr como temos em   

     

  

lento e com 
arte que cul 

  

    

tivam, Maria Adelaide, que é uma rapariga 
encantadora de simpatia, merece a admira: 
de tôdas nós porque é uma verdadeira artista 

  

o que não admira porque nasceu e vive numa 
família de artistas, 

O celibato 
O: celibatários nunca tive 

imprensa. Em tôdas as 
m medidas par 

uma boa 
as legisla- 
combater 

  

     ções, se encont 
o celibato e, 
famílias, 

tvorecer a criação de novas 

  

Disse-se sempre que a maior des- 
aça para o homem é que a sua descen- 

O célebre 

disse; «A 

  

dência acabe iscípulo de Confu- 
cius: Neugste coisa pior que 

A famí- 
é um 

  não deixar descendentes». 
diz Le Journal 

existe é 
lia que se extingue 

  

culto que morre, Se procurarnos, nos anti- 

    

gos tempos da Índia, encontramos nos hinos 
de Rig-Veda o carácter sagrado e indissolúvel 
da união conjugal. Mais tarde nos códigos 
Braminice, encontramos traços precisos desta 

  

concepção da vida social 
culo xIx, O celibatário é 

como um homem inútil à sociedade. Na Pér- 

  No princípio do sé 
  onsiderado na fnd   

sia o culto da famlíia foi sempre imenso, 
nenhuma re celebrou a santidade da 

união conjugal, de um modo, mais explícito 
do que a de Zoroastra. O celit 

      

rio é consi 
derado um desertor porque não participa da 
Inta contra a Angra Maindu o princípio do 
mal. T; bastante semelhante o espírito do 
Antigo estamento, no que diz respeito ao 
matrimónio, espírito que se funda nas pala- 

  

  

    

   
ide número 
O Dentere- 

aquele, que não tem fi- 

vras da Genesis, E ter um 

de filhos era um título de gló; 
monio declara, que 
lhos, não pode entrar na 
nhor, porque chama sôbre si a cólera divina. 
Na mitolc 

são fregiientes. «Não h: 

Assembleia do Se- 

os casamentos dos deuses 
maior al 

  

    Ulisses, do que a de dois esposos que gover- 
nam a sua casa ami 

  

nados por um mesmo e 
a de indi- 

  

  único pensamentos. Na nossa épo 
vídual 
um 

  

s coisas de 
te. No entanto Mussolini 

os solteirões e glorifica 

no € egoismo vêem-se 
aneira dif 

pôs o imposto 
família, premi 
rosos filhos. N 

  
     

      

ndo aqueles que têm nume- 
Alemanha antes da guerra 

havia a mesma maneira de proceder. Hoje 
o povo está incrédulo perante o mili 

ificou. 

  

     
     rismo 

  

que o 

De mulher para mulher 
Admiradora — Não acho que fa- 

sa bem tomando essa atitude, Com 
franqueza lhe digo que no proc 
dimento dê 

  

    

   

   

  

sivo para si, 

  

que as suas amigas lhe 
r estas novidades, Creia que na 

intimidade do lar, quanto menos 
estranhos. intervêm, melho 

amigas, visitas, mas 

  

  

As. O perigo é êsse e não o que 
julga. 

Para tailleur azul es- 

curo, deve fazer a blusa em ros: 
pêche é uma côr, que fica bem 
tóda a gente e que anima a toi- 
ette 

Sincera 

  

Julieta — Não tem que agrade- 
cer, estou sempre ao seu dispôr, 
dê a ler a suas filhas os livros de 
Júlio Diniz, sí    » encantadores e de 

   uma simplicidade que não as p 
judicará. E deixe-me dizer-lhe que 
me maravilhou porque não é cos- 
tume encontrar êsses exemplos 

  

nas mãis de agora, ma 

procede muito bem 

    

Curiosa — Faz muito bo) 

assim que deve proceder. Faça o 
vestido em shantung branco; e o 
chapéu em palha branca com uma 
volta em sêda azul escura com    
pintas brancas, Echarpe igual 

Higiene e beleza 
a muitas senhoras que nesta 

q de uma irrita- 

acné ros Em 

al provém de qualquer afecção de intesti- 
nos. Deve ter-se uma dieta. Nada de peixe 

nes vermelhas, 

  

   época sotr 

  

ção na pele a que se ch 

  

    

    

reimoso ou azul, mariscos, 

  

lebres, enchidos, conservas, licores e café, De- 
vem usar-se laxativos. Lava-se a cara com 
água possível, deitando-lhe 
um pouco de bórico, Em seguida molh 

    

o mais quente     
    

     

      lool cante 
E 

um algodão en o e pass: 
ados. Em seguida põe-se a 

guinte pomada : ict 
zinco, 4 gramas; vazelina 

nos sítios ata     

  

   

ramas ; lano-   

lina, 10 gramas. Se esta pomada causar 
irritação usar a pomada simples de óxido 

    de zinco. Este tratamento faz-se à noit 
De manhã tira-se com um alg 
dão molhado em álcool simples, lava-se a 

         pomad 

 



rna e um sabonete me- 
alco. Só 

cara com água m 
     dicinal e empôa-se com pó de 

fazer a maquillage na ocasião de saír c 
podendo passar sem êsse uso, muito 
melhor ainda. 

Chapeus 

   É imensa a variedade êste ano, Vêem-se 
chapéus. enormes, de aba, e, 

vêem-se empole 
grande 

  

ados no alto da cabeça, num 
a cha 

  

arrojado equilíbrio sôbre a orelha direi 
pelinhos minúsculos, que apenas cobrem uma 
pequena parte da cabeça. Mas entre os dois 

  

extremos há ainda graciosos toques, clegan 
  

tes sem e: 

  

o, para as senhoras, que gos- 
tam de se apresentar bem, mas com uma si 

  

plicidade, que atesta o sen gôsto discreto e 
de bom tom. Damos hoje o modêlo de uma 

   toque nêsse gênero, que é muito graciosa 
  

que é dos tais chapéus que a tôdas fi 
bem. O modêlo é em palha tagal, azul escuro, 

Mas e 

e branco, ou em castanho e beig 
almente bem, c 

a atende 

  am 
    

guarnecido a azul bluet preto 

    

bra mais do que 

  

nunca há harmonia na côr 

  

do chapéu com o vestido com que será 
usado. 

Para as meninas 

(CDA je mi em moda os vestidos de 
malha, para as meninas. 1 muito 

gentil 0 mo: 

    

» em malha Dubied que 
apresentamos hoje às nossas leitoras para 

utilidade as suas filhinhas. De no in 

  

verno êstes vestidos são também útei: 
, de mais a m 

  

no ve 

  

s, que de ano 
para ano o calor vai diminuindo e os ves- 

  

tidos de lã são sempre utilizáveis. Esta 
saia e corselet é completada com a linda 
guimpe, também em 
ponto à 

à, branca e a que o 
erto e rendado d   um aspecto 

   bonito e rande leve:     gracioso e de g 
fistes vestidos podem executar-se em 
tricot e, escolhendo um ponto fácil até 
as pequenitas o podem fazer, o que para 

ande ntilidade, 
issim habituando ao tra- 

  

clas é interessante e de 
porque se vã 
balho e à tom 
mesmas, as suas foilettes. X 
um hábito 
mãis devem 

   o gôsto de fazerem clas 

  

na verdade 
precioso Este   a que as 

filhas, 
pelos 

  

costumar as suas 
fazendo com que se interessem 
trabalhos de   mão, tão próprios pa 

  

meninas, 

   

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 
 

 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 

 
 
 

 
 
 

 

 

 

 

 
 
 

 

 

 
 
 

  
  
  

 
 
 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 
 
 

 
 

Um grande pintor 

[D/s!? foi um dos grandes pintores da época 
do 1.º Império. Como era notável e justo, 

nessa época, foram os seus principais mode- 
Napoleão Bonaparte e tôda a sua família. 
ebre o quadro de David, a coroa 

Napoleão imperador. Habituado a pintar 
is mulheres da família do grande 

     

    

formosíssi 
côrso, David, foi sobretudo o pintor da mu- 
lher. Os faziam 1 

ndo tinham diante de si, um lindo mo- 
» uma mulher de rosto deslumbrante e de 

nente belo. 

seus pincéis avilhas, 

      

Assim uma das 
, sem dúvida o re- 

corpo clâssi 

  

suas mais belas obras, 

trato de Madame de 
de que hoje damos às nossas leitoras uma re 

Richemont e seu filho, 

odução. A beleza dessa senhora e de seu 
filho, que é uma criança de 

encontraram 
  

deslumbrante 

nde pintor, 
istralmente, dei 

formosura, 

  

no g 
quem as interpretasse m    

xando à posteridade uma obra artística cujo 
conjunto merece a maior admiração. 

Um coração 
PP Rocurasa em Londres um coração. Mas 

    não é um coração vulgar que se procura 
É; um coração de rei que se perdeu, porque a 
comissão municipal de Edimburgo, a quem 

    

tinha sido confiado não lhe prestou a devida 
atenção. Isto levanta a legítima irritação dos 

Roberto 
nacional, mas têm 

patriotas veneram 
Bruce como um 

escoceses, que 
herói 

ainda a esperança, que se possa encontrar o 
  

  precioso depósito e dar-lhe finalmente o re 

  

pouso definitivo, no país onde o herói que se 
tornou rei com o nome de Roberto primeiro, 

  

fôsse o seu coração enterrado, na 
Pouco depois da sua morte, tomou 

desejou 
Palestina 
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   r James Douglas, o 

  

o piedoso encargo 
qual porém no caminho não soube resis- 
tir à tentação de parar em Espanha a 
combater contra os montos, e, tanto com 
bateu que perdeu a vida. A relíquia an 
dou perdida. Depois de muito procurada 
foi encontrada, trazida para a Escócia e 

Abadia de 

ficou até há nove 

  

depositada na Melrose, onde 
nos. Há nove     nos 

uns operários que andavam a fazer umas 
obras encontraram um cofr 

  que era 
onde estava encerrado o coração de Ro- 

  

     
berto 1, O cofre foi entregue ao s 
tário da Câmara Municipal de 

burgo, o qual não deu grande atenção ao 

  

depósito. Deu-se pelo seu desapareci- 

  

mento, no dia do aniversário da morte 
de Roberto Bruce, dia em que se devia 

  ao missionário, dou- 
m à 

entr 
tor Christie, que ia fazer uma vi 

re 

r a relíqui   

  

   Palestina, para consagrar uma 
  

  

cocesa. Ninguém conseguiu encontrar o 
fim para um 

libertou a 

famoso cofresinho. Triste 
herói nacional, que Escócia 
do domínio inglês, vencendo Eduardo TI 
na batalha de 

ócia independente de 
Bannockburu, e, que rei- 

nou na 1306 à 

  

1527. Isto vem provar-nos a inanidade 
das últimas vontades, Quem diria a Ro- 
berto Bruce, que seiscentos anos depois 
da sua morte     nda o seu coração anda: 
perdido pelo mundo, e, que o seu desejo 

  inda não tinha sido realizado, apesar da 
boa vontade dos seus compatriotas e súbditos, 
que tantos séculos passados ainda pensam em 

  

satisfazer os seus últimos pedidos. 

Pensamentos 
Nada de bom se pode esperar dos povos 

imitadores, 

Há quem procure os que sempre riem, e, 
devemos fugir dêles, Esas arte exige um mé- 
rito muito superior 

Deus sabe bem o que faz, 
La FoNTAINE. 

À felicidade dá coragem 

O acaso destrói a felicidade 
Goxrm
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Horisontalmente 
fem. — Sem acompanhamento. — IL 

      

  

Canto em verso. II — Ar infectado. — Pela se- 
IV — Serve na guerra. — Deve, em 

inglês. V — Senta-se no banco da infâmia. — Ar- 
tigo dernido, —O que faz o rato. VI— Tudo, 

Diminuitivo de nome masculino. 
VIII — Produto farmaceutico, 

Pintor célebre (15 
Do verbo ir 

em latim. VII 
Jóvem (fem, 
verbo ser. IX 
Eventualidade. 

    640 
   

Verticalmente 
Do verbo ir. 3— Ter- 

Apelido — Três 
jo nobiliárquico 

1— Lugar de teatro. 2 
ra de Espanha, fronteiriça. 4 
letras de Ariosto. 5 — Tit 
Conjunção ra. 6 
Abreviatura d 
7— Duas vogais — Hortali 

Prefixo que indic 

    

      
me feminino. 

título principesco—sS. 
8 — Animal ple- 
igualdade — Uma 

     n roupas, 

   beu. 9 
da: 
deal 

  palavras célebres de César, 10 — Ponto car- 

  

Suco vegetal concreto. 

N BEOBE / 
NHOB 

  

E A 

E3€3 
mta) + 

ORE 
BOSE 

joga o valete de oiros. B faz 

      

  

      

  

em trunfo, 
das oito ve      

O YALOR QUÍMICO 
DO HOMEM 

O químico inglês Charles Henry Maye tratou 
o de que é feito o ho- 

  

  

de apurar de modo « 
     mem e qual o seu valor químico. 

   veriguações 
ormalmente cons- 

Eis o resultado das su: 

A gordura de um homem 
tituido, bastaria para se fal 
tes do tamanho comum. Encontr 
mo humano ferro bastante para fabri 

  

      te sabone- 
  se no organis- 

  

um 

  

astante para adoçar 
ro contido num 

prego regular e açucar 
uma chicara de 
homem daria para 2.200 fé 

36 

       
ros, O magnésio 

    
daria para se tirar uma fotografia. E ainda há 
potassa e enxofre, mas cm quantidade inutiliza- 

  

Iculadas aos preços 
actuais, representam um valor total de cêrca de 
dez escudos 

ANEDOTAS 

O optimista 
ralmente 

O interruptor desagradavel 
lher está geralmente falando 

  Agora, emquanto à mulher, ge- 
ando 

  

Diz bem; a mu- 

Num exame de química; 
Examinador; 

  

O que acontece ao ouro, se o 
  expuzerem ao ar livr 

Examinando ;— Acontece .. que o roubam 

No Montepio Geral: 
Queira V. 

mais nada, de me tr 
Ex. ter a bondade, antes de   

    er a certidão de óbito de   

seu marido. 
A recente viuva :— Com todo o gôsto, 

  

A literata D. Júli 
marido, | 

Olha, Balta 
2 Um conto? 

— Não, filho, não te assustes! Uma conta !.. 

esentando um papel ao 

   

    

A senhora qualquer coisa que me está fazendo pare- 

  

cer mais velha, Creio que deve ser sta canceira que   

tenho para parecer nova. — (Do «Punch-)   

PROBLEMA DE XADREZ 
(Solução) 
PRETAS 
  

      

BRANCAS 

Neste final de jógo, depois das Pretas terem 
jogado T's D, chega-se à posição apresentada 
no diagrama junto. 

Conforme se disse no enunciado, se as Rran- 
cas agora jogarem P'8 B D (faz s Pretas 

um pate por T's BD (ch). 
Mas, 0 que € extraordinário, as Branc: 

do P'8 BD fizeram Tôrre 

  

  podem for 

  

po- 
dem ganhar, se, j 
em vez de Dama. 

Posto que as Pretas tenham agora Tórre con- 
podem conseguir ganhar 

  

tra Tôrre, as Br 

  

da seguinte forma 
APSBDia 

TsTD 

2 R3CD 

As Pretas teem, agora, de ceder a sua 
no movimento imediato segue mate por TrBD. 

  

'Orre, ou 

TRANSFORMAÇÃO DE LETRAS 
olução) 

  

A solução consiste, como se pode vêr pela 
avura, em fechar a letra numa cercadura 

dando assim uma ilusão tão completa que se 
    

perde de vista 
  o primitivo Le 

apenas se vê o 
emoldurado N. 

A começar 
na extremidade 
inferior do L B 
no ponto mar- 
cado A—c 

      
continuando até se che B, pode traçar-se 

  

o risco todo numa só linha continua, sem se le- 
vantar o lápis do papel. 

JUSTIÇA CHINEZA 
Um diplomata francês, que há pouco regressou 

contou a um jornalista o caso que se 

    

criada que servia em Yelim K 
a com brut 

  

    de um chinês, foi tra 

  

esso de desespero, suicidou-se, A pé 
À comparecer no tribunal da cidade, 

não poude negar os maus tratos que tinham mar- 

  

     

  

tirisado a desgraçada rapariga e foi cond 
   

  
a apanhar oitenta chibi 
cinquenta por não ter sabido o mau 
humor da esposa e todos os outros membros da 

  

família apanharam vinte e cinco pela sua 
de responsabilidade. 

  

arte 

    

parece que, de então para cá, a cidade dé 

  

Velim Kiang é o paraiso das criadas;
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ACABA DE SAIR 

À batalha sem fim 
ROMANCE 

AQUILINO RIBEIRO 

1 vol. de 308 págs., brochado 

Encadernado 

Pedidos á LIVRARIA BERTRAND 

“43, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

POR 

  

NOVA EDIÇÃO 

Touros de morte 
BLASCO IBANEZ 

Um dos mais interessantes livros deste autor 

POR 

1 volume de 384 pags., brochado 1o$oo 
encadernado . 14$00 

Peninos À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75— LISBOA 
  

  

  
VOCABULARIO ORTOGRÁFICO E REMISSIVO 

DA LINGUA PORTUGUESA 
ron A. R. Gonçalves Viana    

  

Com mais de 100:000 vocábulos, conforme 
a ortografia oficial 

    

   
   

  

EM APÊNDICE: O acórdo ortográfico entre a Academia 
das Ciências de Lisboa e a Academia Brasileira de Letras. 

1 VOL. COM 664 PAG., ENCADERNADO, 15$00 

PEDIDOS À 
Livraria BERTRAND 

  

3» Rua Garrerr, 75 — LISBOA     

ILUSTRAÇÃO 

  

A' venda a 9.º edição 

Doida HE Amor 
NOVELA 

  

  

por ANTERO DE FIGUEIREDO      
se atra 

  

ra 

  

Julio Dantas. 

1 vol. de 276 pags., brochado 

10$00 

Encadernado 14$00 

Pedidos à Lã: 

73, Rua 
ia Bertrand 

    

Lissoa tt, 75 

 



ILUSTRAÇÃO 

  

OBRA 

  

    
    
    

DE 
r 

PROSA 

ABELHAS DOIRADAS (3.º edição), 1 vol. Enc 
13800; br. ) 

(1%e 1 vol. br 
AMOR (9) EM PORTUGAL NO SÉCULO XVII 

dição), 1 vol. Enc. 17800; br 12800 
AO OUVIDO DE Mm eilição) O que eu 

lhe disse das mulheres O que lhe disse da 
arte — O que eu lhe disse d O que lhe 

  

   

    

  

     

    

   

    

disse do passado, 1 vol. E 9800 
DE AMAR (22 ed.) 8$ 

LONDRE: 
108; 

(4.3 edição), 1 vol. Enc x 

; 1 vol, Ene 

À PRIM 
MIA, 1 vol. br 
(44 ed.), 1 vol, Enc. 13800; br 

(5.º edição), 1 vol. Ene, 

  

DIALOGOS 
DUQUE (0) Di 

DA ACAD: 

  

    

  

    

  

(1x edição), "1 vol. Enc 
nc. 15800; br 
HOJE — (5.º edição), 

GALOS (08) DE “PoLo (2:* edição), 1 volume 
Enc. 13$00; br 

MULHERES — (6.4 ediç 
HEROISMO (0), A ELI 

    14800; br. q 
AMOR 

0), 1 vol 
NCIA 

    

(Conferências), 1 vol. Enc. 11800; 68 
OUTROS TEMPOS — (3. edição), 1 vol. Ene 

00; br 
A PORTUGUESA — (4. edição), 1 vol. Enc 

      

5800; br 108% 
UNIDADE DA LINGUA PORTUGUESA — (Con- 

ferência), 1 fol. 1850 

POESIA 
NADA — (3.4 edição), 1 vol. Ene. 11800; br. 
SONETOS — (5.º edição), 1 vol. Enc. 9800; br 

TEATRO 
AUTO D'EL-REI SELEUCO — (2.º edição), 1 vol. br 
CARLOTA JOAQUINA — (3.º edição), 1 vol.-br 

  

CASTRO (A) — (2.º edição), br 
CRUCIFICADOS — (3.4 edição),   1 vol. Ene. 138 

   

  

   

  

     

   

FIGUEIROA — (5.4 edição), 1 vol. TRAO DE, 

NORIO —(2.» edição), 1 vol. Enc       15800; 
    

  

à CAPICHUELA — (3.º edição), 1 vol. 
6.3 edição), 1 vol. br 

), 1 vol. br 

DE AMOR O (5.4 edição), 1 vol 

    
     edição), t vol. Enc 

    13800; br 

Pedidos x 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
Rua da Condessa, 80 — LISBOA 

ou à LIVRARIA BERTRAND 
Rua Garrett, 73 e 75 LISBOA   

A' venda a 3.º edição 

ANDAM FAUNOS 
PELOS BOSQUES 

AQUILINO RIBEIRO 

«Os descritivos do romance, que muitos são, 
insinuando-se-nos alguns na retina como paisa- 
gens de mestre, encontram parceiros condignos 
nos diálogos que o salpicam e em que é flagrante 
a naturalidade.» — César de Frias. 

  

   

12$00 

16$00 

[ brochado. 1 vol. de 356 páginas 
[ encadernado 

À venda em todas as livrarias 

Pedidos á 

LIVRARIA BERTRAND 

73 Rua Garrett, 75 — LISBOA     
  

  

  

GRAVADORE/ 

INPRE//ORE/ 

    Cid 

TELEFONE BERFRARD 

“O ERNAO,, E. 
TRAVESSA DA CONDESSA DO RIO, 27 LISBOA 

    
 



ILUSTRAÇÃO 

  

| Charlie Chaplin (CHARLOT) 
| INTERESSANTISSO LIVRO DO POPULAR 
| AZ DO CINEMA 
| 1 volume de 250 páginas brochado 10$00 

| Á venda em todas as livrarias 

Pedidos à LIVRARIA BERTRAND 
73, Rua Garrett, 75 — LISBOA 

DS Minhas Nr [7 ha | 

  

  

o Mes POPULAR 

o INGLÊS SEM aa 
proná 

  

     
  

   

  

álgdaão ao uso dos portugueses e dos brasileiros 
por JOAQUIM GONÇALVES PEREIRA 

» EDIÇÃO 
1 gr. vol. En Esc. 

  

PEDIDOS A 

- E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 —LISBOA 

  

      

  

  
  

DICIONÁRIO 
DO 

Football Associação 
GRAVURAS 

  

ILUSTRADO COM 37 

Com a apresentação do Dr. Salazar Carreira 

Contendo termos técnicos ingleses 
e seus equivalentes em português. 
Regras do jogo e casos de deslo- 

cação 

Livro indispensável a todos os amadores 
de football 

1 vol. enc. com capa 
cêrca de 100 

a ouro com 

  

     7800 

  

Pevinos A 

  

  

Saiu m nova edição 

ESTUDOS SOBRE 

O CASAMENTO CIVIL 

ALEXANDRE HERCULANO 

+ brochado, 10800 1 volume de 284 paginas | encadernado DER 

PEDIDOS À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garnerr, 75— LISBOA     
  

  

Como obter ideias lucidas 
e clareza de espirito 

vor 

G. VOGT 
Manual completo 
da inteli 

para se vencer a 
lta de energia         

      

preguiça 

de espírito, 

  

os experime 
1 VOLUME DE 154 PAGINAS, BROCHADO, '7$00 

PepiDoS À 

Livraria BERTRAND 
73, Rua Garrerr, 75 — LISBOA       

A' VENDA EM TODAS 
AS BOAS LIVRARIAS 

A 2º EDIÇÃO 
DO 

IMPRESSÕES 

E EVOCAÇÕES 

por ANTERO DE FIGUEIREDO | 

r Volume de 226 páginas 
brochado Esc. 10400 | 
encadernado » I4$00 | 

PEDIDOS AOS EDITORES | 

LIVRARIA BERTRAND | 

73, Rua Garrett, 75-LISBOA   
 



ILUSTRAÇÃO 

  

  

Manuel de Sousa Pinto 

ANPAEL BORDALO DIANGIA 
CARICATURISTAS 

  DESENHOS ESCOLHIDOS 

POR 

MANUEL GUSTAVO 
BORDALLO PINHEIRO 

  

1 vol. fol. Edição de luxo, 

    

com 9o grandes ilustrações 
de Bordallo Pinhe 

  

pela fg 
noutras inseridas no   

  

texto. Impressão a preto e 
côres sobre papel conché 

  

    

  

Cart. 40500; br 30800 

PEDIDOS A 

S. E. PORTUGAL-BRASIL 
| Rua da Condessa, 80-LISBOA 
    

  

rateio erre ie ra am 

DOCES E GOGINARDOS 
RECEITAS ESCOLHIDAS 

ISALITA 

Um volume encadernado com 

551 páginas 

Esc. 232800 

    

  
Pedidos à 

LIVRARIA BERTRAND 

73, RP. Garrett, 75-LISBOA   
ee   
  

n 

= 
| 

= 

SS o |) 

CONTRA O SUOR 
DAS MÃOS 

ILUSTRAÇÃO 
Propriedade da Liv ia Bertrand, Ltd.* 

ditor: Francisco Amaro 

  

Composto e impresso na tipograli da Socicd, 
torial, Rua da Alegria, 30 

PREÇOS DE ASSINATURA 
    

      
    Glicerina... 60 » 

Alcool di- 
lnído, 6 
Devemos lembrar 

    

que a supressão 
muito brusca desta 

secreção, pode ter | Administração — Rua” Anch 1.9—Lisboa 
inconvenientes para - caes 
a saúde Visado pela Comissão de Censura 

Gráfica Edi- 

  

110800 
19860 
1a9800 
Tib$oo 
126800 

  

Saiu a nova edição 

CARTAS 
Alexandre Herculano 

20$00 
28$00 

2 volumes de 594 páginas, brochado 
Encadernado 

PEDIDOS À 

LIVRARIA BERTRAND 
Rua Gar LISBOA     
  

  

NOVO DICIONÁRIO 

LÍNGUA PORTUGUESA 
Por CANDIDO DE FIGUEIREDO 

a Academia Brasileira, da Real      

      

Da Academia das Ciências de 
Academia Rspm 

Jurisprudência      
| Muito corrigida e copiosamente 

O Novo Dicionário é o mais actualizado 
| pleto Dicionário da Lingua Portuguesa 

rição do NOVO DICIONÁRIO DA LINC 
à, em 1900, foi calorosamente saiidada 

! 

    

           

        

   

    

   assuntos de 
científica d 

, que 
seu sócio o autor do NOVO DICIO 

SA, aprovada a proposta, fei 
diplomata Juan Valera, 

   

        

   

    

           

  

Podemos 
culáveis fad 
actividade e 
portugue 

  

em tódas a 
de 130.000 vocábulos 
dos nos menos incom- 

  

do saber 
que ainda não estão 

pletos e menos imperícitos dicionários « 
    

  

Um dicionarista conhecido, cuja obra à 
numeroso vocabulário, ufanase de que 
abranja 66.000 vocábulos, Acrescente-se a esta cifra mais 

ábulos reiinidos pelo sr. Dr. Cândido 
no NOVO DICIONÁRIO DA LÍNGUA POR- 

ge nesta nova cdiçã cro que atinge 
% s ou artigos. 

2 grossos vol. sólidamente enc. em carneira 250500 
PEDIDOS A S, E. PORTUGAL-BRASIL 

Rua da Condessa, 80 LISBOA 

       

   

  

     
  

  

                  

  

   



  

| À GRANDE 

MARCA 

PORTUGUESA 

Variadas e 
saborosissimas 
qualidades 

  
UM UNICO FABRICO | 

O MELHOR  



Proteja a saude de sua familia instalando 
em sua casa um 

GENERAL 69 ELECTRIC 
Refrigerator . 

        

    

  
     Os alimentos sempre em perfeito 

estado de conservação    
    

  

Gelo, sorvetes, saladas de fruta, ete. 

O armario frigorífico simplificado    

  

Uma símples fomada de corrente 
basta      

    

O Refrigerator automaticamente 
fará o resto      

        
  

   

  

Concessionario geral para Portugal e Colonias 

Sociedade Iberica de Construções Electricas, 'L.da 

Dt.º — LISBOA - Telef. 255347          

  

Visitem a nossa Exposição na 

Antiga casa J0SE' ALEXANDRE — Rua Garrett, 8 a 18 

  

    
 


